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1. INTRODUÇÃO  

 

O Estágio Curricular Obrigatório (ECO) do curso de Licenciatura em Ciências           

Agrícolas (LA) da UFRPE visa como objetivo a descrição e caracterização da unidade             

educativa em seus aspectos organizacionais, infraestrutura física, equipes, estrutura de gestão,           

análise do projeto político pedagógico da unidade educativa. Para além disso, incentiva o             

desenvolvimento de competências técnica, política e humana de modo a viabilizar uma            

formação de profissional da educação que esteja comprometido com a sua formação crítica,             

bem como a dos discentes. Para tanto, essa docência promovida durante a formação             

acadêmica do estudante da Licenciatura deve ser voltada à realidade educacional e            

socioambiental da comunidade local.  

O Estágio Curricular Obrigatório apresenta carga horária total de 405 horas, composta            

por três disciplinas: Estágio Curricular I (90h), Estágio Curricular II (105h) e Estágio             

Curricular III (210h). As atividades são desenvolvidas tendo por base, predominantemente, a            

educação formal, com ações de diagnóstico da realidade escolar, observações de aulas,            

planejamentos de aulas, laboratórios de ensino, pesquisas na escola, relatórios parciais e, após             

vários exercícios e reflexões sobre a prática pedagógica, culminamos com identificação e            

discussão sobre problemas identificados em sala de aula, demandas dos estudantes da escola,             

regências de aulas e relatório final. 

As atividades foram desenvolvidas de comum acordo com as entidades colaboradoras,           

neste caso o Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas (CODAI), a UFRPE e os estagiários, sob               

a supervisão do(a) professor(a) Michel Saturnino Barboza. 

No que se refere às atividades do ECO I, dentro das 90h, parte ocorreu em sala de aula                  

com a professora orientadora e a outra parte foi em campo, na unidade educativa escolhida.               

Ao final das observações e atividades realizadas no período, tanto na unidade educativa como              

na universidade, faz-se necessário a elaboração de um relatório das atividades desenvolvidas. 

Já no ECO II, dentro das 105h, observou-se as aulas de um professor da instituição, no                

caso deste relatório, na disciplina de Culturas Regionais I, com o intuito de sistematizar e               

refletir acerca do fazer docente. Além disso, durante as aulas ensaiamos diversas            

metodologias que possam resgatar os conhecimentos prévios dos estudantes para a sala de             

aula como o princípio do debate sobre novos conteúdos e tornar a aula mais dinâmica e lúdica                 

de forma a captar as atenções dos estudantes. 
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Nos ECO III, as potencialidades que foram estudadas nos demais períodos da            

Licenciatura em Ciências Agrícolas são postas em prática. Nesse sentido, as 210h do estágio              

nos possibilitaram experienciar na vivência em uma unidade de educação formal, o CODAI,             

uma possibilidade de como exercer a docência a partir do que o Colégio tinha disponível.               

Portanto, fizemos nosso planejamento, assistimos aulas, entrevistamos estudantes, fizemos         

anotações, criamos nossos planos de aulas e, por fim, realizamos as nossas regências. As              

etapas de observação das aulas de um professor e da regência ocorreram na disciplina de               

Topografia. 

Dessa forma, esse relatório é composto por diversas atividades realizadas entre o            

quarto e sexto período, durante os quais estivemos envolvidos em diversas atividades e             

dinâmicas. Isso porque, essas experimentações são essenciais para a formação de uma            

educadora, estando estas mais detalhadas  nas demais páginas deste relatório.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A educação é um processo complexo e contínuo e, por isso, ela deve estar presente em                

todas as dimensões da vida em suas diferentes formas, tanto formal, quanto não formal e               

informal. Isso porque, de acordo com Cascais e Terán (2014), a educação geralmente prepara              

o ser humano para o desenvolvimento de suas atividades no percurso de sua vida. Portanto,               

está envolvida como elemento aglutinador e essencial em várias dimensões, sejam elas            

econômicas, sociais, culturais, científicas etc. 

Resgatando a história da formação de professores(as) no Brasil, de acordo com Gatti             

(2010), lembramos que a formação de docentes para o ensino das “primeiras letras” em cursos               

específicos foi somente proposta no final do século XIX com a criação das Escolas Normais.               

Entretanto, vemos que o debate ainda é muito atual, visto que a formação dos educadores de                

nível superior só foi postulada a partir da Lei n. 9.394 de 1996.  

Desse feito, a educação e os educadores(as), sendo esses não somente os professores,             

devem diversificar suas metodologias, para que. Dessa forma, possam incentivar diferentes           

formas de instigar o conhecimento nos diversos âmbitos. Para tanto, faz-se necessário            

despolarizar alguns conceitos e isso deve ser reconhecido como uma ação primordial, como             

relata Kuenzer (2003, p.24):  

 

O trabalho teórico, que por sua vez não prescinde da prática, é que             
determinará a diferença entre prática enquanto repetição reiterada de ações          
que deixam tudo como está e práxis enquanto processo resultante do           
contínuo movimento entre teoria e prática, entre pensamento e ação, entre           
velho e novo, entre sujeito e objeto, entre razão e emoção, entre homem e              
humanidade, que produz conhecimento, e por isto revoluciona o que está           
dado, transformando a realidade. 

 
Isso é necessário para que os sujeitos não reproduzam, nem repitam ações e             

pensamentos sem ao mínimo gerar uma reflexão crítica acerca das imposições da sociedade             

globalizada e do sistema vigente. Nesse incentivo ao questionamento às técnicas e princípios,             

a conexão entre sujeito e sociedade, teoria e prática, academia e vivência. 

A formação do professor(a) apresenta-se como fator importante dentro do processo           

educativo relativo aos diferentes públicos e situações no âmbito da educação formal, já que o               

conhecimento estudado academicamente pode possibilitar essa compreensão da realidade.         

Entretanto, isso deve acontecer a partir do estudo aprofundado de situações e casos que              
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permitam o diálogo acerca da complexidade do cotidiano dos sujeitos. E isso deve ser feito               

cautelosamente porque a realidade é pautada de complexidade, a qual é caracterizada, de             

acordo com Morin(2005), como ponto de partida para a possibilidade de uma evolução             

metodológica dos princípios deterministas cunhados pelo pensamento dominante. A partir          

disso, deve-se entender os paradigmas já existentes na sociedade e assim, de acordo com do               

Santos (2012), como ele se relaciona aos princípios da autonomia, da independência e do              

indeterminismo do sujeito perante a sociedade.  

O percurso da educação ainda tem muitas brechas e, aos poucos, vai sendo readequada              

e repensada em suas múltiplas facetas. Corroborando com isso, Morin (2001) diz que apesar              

de todos os pesares, a educação tem assumido uma relação de modificação das velhas práticas               

docentes, onde o Professor(a) era apenas o transmissor de conteúdo, hoje ele passou a ser               

também um formador civil para seus educandos(as). Ou seja, o professor(a) adquire um papel              

de transformador social. Isso é possível quando entende-se que a dimensão social é fator              

determinante no processo educativo, já que, Freire (1987), é uma exigência existencial o             

encontro em que se solidariza o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser                  

transformado e humanizado.  

Nesse processo, ao invés de transmissão de conteúdos, deve-se ter em mente que o              

importante é construir o conhecimento coletivamente. Para tanto, compreende-se a          

necessidade que os educadores(as) tenham formações pungentes no que se refere a lógica de              

uma construção do conhecimento. No que se refere a isso, de acordo com Dubeux at al (2012,                 

p 50), essa construção deve ser pautada na sistematização de experiências feita por             

educadoras(es) problematizadoras(es) capazes de apoiar os grupos, entidades e         

empreendimentos em seus processos de reflexão sobre a prática.  

No entanto, isso de fato só acontece se o profissional for direcionado em sua formação               

a partir de vivências de caráter observador, mas também participante, já que, como traz              

Machado (1986), a formação que o professor(a) recebe direciona, não apenas a sua prática              

concreta, mas também informa a leitura que ele faz dessa prática. 

Portanto, a formação de um educador(a) é, de fato, mais completa quando a             

construção do conhecimento é priorizada. Por conseguinte, significa que os significados           

também devem ser entendidos e trabalhados e, nesse momento, relacioná-los com a realidade             

dos estudantes. Para isso, necessita-se ir além da superficialidade. Nesse sentido, de acordo             

com Gomes (2015), a formação de professores deve incentivar que o futuro professor/a possa              
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vivenciar situações que possibilitem ter autonomia para construírem conhecimento advindo          

do senso comum e conhecimento científico em busca de novas descobertas significativas. 

Devido a essa necessidade de proximidade da realidade acadêmica e a realidade da             

prática cotidiana, Freire (1987), em seus escritos, traz alguns pontos importantes na educação,             

relativos a todos esses aspectos anteriormente descritos por diversos autores: diálogo, relação            

teoria-prática, construção do conhecimento etc.  

Nesse sentido, durante essa formação, é importante que as experimentações e           

vivências sejam realizadas pelos futuros educandos(as). E, para além disso, deve ter uma ação              

coerente com o meio em que vive.  

Dessa forma, existem alguns direcionamentos que o olhar pode ter durante a            

formação. De um lado, modelos se fundamentam na racionalidade técnica e, de outro, aqueles              

que se filiam às racionalidades prática e crítica (DINIZ-PEREIRA, 2011). Nessa perspectiva,            

os mesmos conteúdos podem ter abordagens diferentes por conta das metodologias e            

princípios elencados como prioridade no processo de ensino-aprendizagem. É a partir disso            

que se vê a universidade como tendo papel fundamental na escolha do direcionamento que a               

formação dos professores(as) vai se dar. Tendo isso em mente, para Saviani (2013, p 148-149)               

existem dois modelos de formação de professores(as), os quais estão caracterizados da            

seguinte forma: 

a) modelo dos conteúdos culturais - cognitivos: para este modelo, a           
formação do professor se esgota na cultura geral e no domínio específico            
dos conteúdos da área de conhecimento correspondente à disciplina que irá           
lecionar. 
b) modelo pedagógico - didático: contrapondo-se ao anterior, este modelo          
considera que a formação do professor propriamente dita só se completa           
com o efetivo preparo pedagógico didático. 

 
Ou seja, algumas formações que seguem somente o modelo dos conteúdos           

culturais-cognitivo não conseguem ultrapassar a disciplina a ser estudada. Diferente disso,           

outras formações, as que seguem o modelo pedagógico-didático, entendem que essa formação            

deve ter um estudo aprofundado do que é ensinar para além de se estudar os conteúdos                

específicos de cada disciplina. Dessa forma, se a formação não preparar os educadores(as)             

com uma carga pedagógica e didática, não estará, em sentido próprio, formando professores.  

Deve ser claro que essa preocupação não quer dizer reputar apenas ao professor(a) e à               

sua formação a responsabilidade sobre o desempenho atual das redes de ensino. Tendo em              

vista Gatti (2012, p. 1359), múltiplos fatores convergem para isso, são eles:  
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As políticas educacionais postas em ação, o financiamento da educação          
básica, aspectos das culturas nacional, regionais e locais, hábitos         
estruturados, a naturalização em nossa sociedade da situação crítica das          
aprendizagens efetivas de amplas camadas populares, as formas de         
estrutura e gestão das escolas, formação dos gestores, as condições sociais e            
de escolarização de pais e mães de alunos das camadas populacionais           
menos favorecidas (os “sem voz”) e, também, a condição do professorado:           
sua formação inicial e continuada, os planos de carreira e salário dos            
docentes da educação básica, as condições de trabalho nas escolas. 

 
Esses diversos motivos são determinantes tanto na formação quanto no exercício da            

prática docente, fatores os quais delimitam as ações dos futuros educadores desde a academia.              

Entretanto, é necessário que, dentro das condições em que a educação se encontra, a formação               

de professores seja debatida e repensada. Assim, podemos enxergar a importância de uma             

formação continuada, visto que os conhecimentos são construídos com o decorrer do tempo,             

bem como vão se remodelando e, por isso, geralmente se analisa a formação continuada              

diretamente ligada ao papel do professor(a), mas também estende-se para as suas práticas             

pedagógicas e aos atores que isso implica. Imbernón (2010) ainda ressalta a formação             

continuada como fomento de desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos          

professores(as), elevando seu trabalho para transformação da prática.  

A formação do profissional está completamente conectada a prática, por isso que falar             

de prática docente em sala de aula é falar de um saber-fazer do professor repleto de nuances e                  

de seus significados. Essa prática deve estar associada a uma formação do educador, sendo              

que essa deve ser continuada. Isso significa falar que os professores possuem saberes             

profissionais pautados na pluralidade, particularidades essas que são observadas na prática de            

cada docente. Com esse olhar, Tardif (2000) traz que, no plano da formação e do exercício                

profissional, o que caracteriza o professor não é exclusivamente o domínio de uma disciplina,              

mas o de uma união de conhecimentos, que chamamos de saber docente. Esse conjunto inclui               

um alicerce não só de saberes teóricos, mas também de práticas relativas ao ofício de ensinar.  

Nessa perspectiva, Cunha (2006, p. 15) apresenta sua interpretação do que é o             

exercício da docência, sendo que esse “nunca é estático e permanente; é sempre processo, é               

mudança, é movimento, é arte; são novas caras, novas experiências, novo contexto, novo             

tempo, novo lugar, novas informações, novos sentimentos, novas interações”. Nessa direção,           
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o ofício do professor implica um saber fazer particular de cada profissional que assegure a               

aprendizagem da disciplina e que, inevitavelmente, constroi uma concepção de mundo. 

Outro papel do sujeito professor destacado por Giroux (1997, p.163) é importante, o             

intelectual transformador, o qual está ligado ao trabalho “pedagógico mais político e político             

mais pedagógico”. Essa tônica revela a necessidade de se favorecer a reflexão crítica sobre              

diversas dimensões para além da sala de aula. Isso, portanto, proporciona que o professor              

tenha um papel diferenciado na realidade dos estudantes, visto que esses sujeitos aprendem             

que a realidade é ponto de partida para interpretação e apreensão de conteúdos.  

De acordo com Michels (2006), o docente deve estar apto a trabalhar com a              

comunidade escolar como um todo, onde as problemáticas se revelam e, assim sendo, deve-se              

encontrar soluções criativas que possam contemplar o processo de ensino-aprendizagem dos           

alunos. Para isso ser possível, o autor fala que o professor deve ser um sujeito articulador e                 

mobilizador frente a problemática de forma a proporcionar a construção de conhecimentos,            

habilidades e valores através da convivência em sociedade de maneira comprometida e            

transformadora.  

Assim sendo, a missão docente implica também na valorização da cultura, bem como             

na divulgação da mesma, já que esse ator têm instrumentos que podem estimular o pensar e o                 

agir no coletivo, em comunidade. Entretanto, também podem agir de forma contrária se a              

sociedade não for o ponto de partida, o que pode resultar em uma ameaça ao envolvimento                

local. Justaposto a isso, Saviani (2003, p.13) evidencia que o fundamento do trabalho             

educativo configura-se no “ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo            

singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”.  

Através da sua concepção de uma pedagogia histórico-crítica, Saviani (1995) salienta           

que a formação docente deve ter como base uma fundamentação teórica, enrijecida de             

conteúdo, a qual está intrinsecamente associada a uma reflexão filosófica e ao conhecimento             

científico. Por conseguinte, a efetividade da compreensão do ser humano como síntese de uma              

multiplicidade, bem como da aproximação do trabalho educativo e da prática social, está             

plenamente atrelada a essa fundamentação do autor. 

A realidade social é fator tão importante que, de acordo com Freire (1979), a              

sensibilização deve ocorrer de maneira que a autonomia do sujeito seja garantida. E é a partir                

dessa emancipação, que a libertação do sujeito se torna a finalidade e o processo. Assim               

sendo, ensinar deve enfatizar que: 
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[...] a realidade não pode ser modificada, senão quando o homem descobre            

que é modificável e que ele pode fazê-lo. É preciso, portanto, fazer desta             

conscientização o primeiro objetivo de toda a educação: antes de tudo           

provocar uma atitude crítica, de reflexão, que comprometa a ação. (p. 40)  

 

Dessa forma, o conhecimento é construído com a intenção de promover a reflexão,             

trabalho esse que não se faz rapidamente através de um modelo. Para Bacons (2011), a               

docência não gera produtos imediatos e materiais. Trata-se de um trabalho que demanda             

afetividade atrelada ao investimento energético do professor que por sua vez, ao exercer sua              

função, causa de pequenas transformações sociais a grandes, deixando marcas no aluno e             

modificando a si mesmo. 

O lugar do professor é assunto debatido em diversos lugares e por diferentes             

profissionais, é por isso que da Cruz (2007) alerta sobre a significância desse ator, como se                

segue: 

 

O professor, que mais parece um cata-vento que gira à mercê da última             

vontade política e da última demanda tecnológica, precisa ser visto como           

sujeito central em qualquer processo de reformulação curricular. Isto         

porque a atuação do professor implica na articulação de uma gama de            

saberes construídos no cotidiano do seu exercício profissional, a partir dos           

quais ele interpreta, compreende e orienta qualquer investida curricular no          

contexto de sua sala de aula; (p. 204) 

 

Nesse mesmo segmento, para Marinho-Araújo e Almeida (2008), a profissão docente           

caracteriza a dualidade e junção entre o saber e o afeto, onde as pessoas envolvidas no ato de                  

ensinar vivenciam relações interpessoais complexas. Nesse sentido, essas relações se          

preenchem de complexidade pelo fato de cada estudante carregar consigo uma realidade            

própria, a qual não deve ser negada, mas sim entendida.  

A construção de mundo, baseada nos conhecimentos prévios de cada pessoa, deve ser             

feita de forma a contemplar diversas dimensões na vida de um estudante, portanto, parte de               

uma complexidade e deve permanecer sendo trabalhada em sala de aula pelo professor             

também de forma complexa. Segundo Morin (1991, p.85), a perspectiva complexa se dá             
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porque “temos conhecimentos simples que não ajudam a conhecer as propriedades do            

conjunto”, ou seja, “um todo é mais do que a soma das partes que o constitui”. Ainda segundo                  

o autor, as relações das partes com o todo são dinâmicas, portanto, “o todo é, ao mesmo                 

tempo, menor e maior que a soma das partes”. É a partir disso que a teoria da complexidade e                   

transdisciplinaridade se constitui, essa, segundo Santos (2008), propõe a religação dos saberes            

compartimentados, oferece uma perspectiva de superação do processo de fragmentação do           

conhecimento, no caso, contrapõe-se a atomização. 

É por influenciar na construção do conhecimento que, segundo Bolfer (2008), que            

pode-se dizer que a aula exige procedimentos que vão além da técnica e de uma manual de                 

instruções, assim, o professor tem papel de bússola que ajuda como guia na trajetória do               

aprender. Ainda de acordo com esse autor, “exige-se a articulação de conhecimentos            

específicos da matéria a ser ensinada, de conhecimentos pessoais, de conhecimentos           

didáticos”. Ness ação docente, a qual vai além da técnica, constroi-se uma epistemologia a              

partir das reflexões coletivas. 

A formação continuada acaba se tornando um fator extremamente importante nesse           

processo também, isso porque além de possibilitar a reflexão do professor sobre a educação e               

sua práxis, também permite o contato com outros profissionais da educação e, por             

conseguinte, outras experiências que proporcionam a manifestação de um novo olhar. Por            

outro lado, é preciso destacar que está previsto no texto da LDB de 1996 (Art. 67) no que se                   

refere ao ensino aos professores, dentre outros: aperfeiçoamento profissional continuado,          

inclusive com licenciamento periódico remunerado para esse fim e período reservado a            

estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho (BRASIL, 1996). 

Considerando esse fato, Freire (1996) fala sobre os sistemas de ensino, para ele, esses              

devem fornecer o apoio necessário para a qualificação do professor. Já que o papel de               

incentivar a curiosidade do ser humano, o professor precisa estar entendido da situação para              

que permita-se o questionamento, o conhecer, o atuar, o reconhecer o conteúdo e o mundo.               

Essa garantia é primordial a qualquer debate sobre técnica, metodologia ou métodos. Tendo             

em vista o que já foi debatido anteriormente, isso se mostra pelo fato de que o professor                 

precisa sempre se reinventar para que as mudanças que comumente ocorrem no cotidiano             

sejam acompanhadas pelo próprio docente e também pelos estudantes. 

Às vistas de tudo o que foi debatido nesta revisão de literatura, nota-se a importância               

do posicionamento e da politicidade da educação e os seus alcances. A formação de              
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professores(as) é realmente um tema importante para se repensar a educação e a forma como               

ela é vista e praticada. Isso porque a educação ultrapassa os muros institucionais, bem como o                

ato de educar também vai além das salas de aulas e das disciplinas por si só. Assim sendo, o                   

educador(a) tem que ter em mente esse papel de sujeito transformador para que sua prática               

seja condizente tanto com os princípios da escola bem como com os da comunidade onde essa                

escola se insere  e, para isso, deve se embasar de uma carga pedagógica prática.  
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

 

3.1 Estágio curricular obrigatório I 

 

Nesse estágio, construímos um roteiro de observação, o qual embasou as nossas visitas             

feitas ao Colégio. a construção desse relatório, elaboramos um roteiro de observação. Por isso,              

este texto contém três capítulos, sendo eles: Formação de educadores; diagnóstico escolar; e             

laboratórios de ensino. O capítulo de Formação de Educadores tem por objetivo destacar os              

pensamentos e bases teóricas que auxiliam a formação das pessoas educadoras na busca por              

um ensino-aprendizado dialógico e contínuo, posteriormente a revisão literária. O relato do            

Diagnóstico Escolar no segundo capítulo, onde objetiva-se descrever o que foi conhecido na             

realidade e na observação crítica da prática escolar. Para tanto, ainda neste capítulo, deve-se              

elencar os problemas da instituição, as possíveis sugestões de melhoria, os aspectos positivos             

e demais características estruturais que possibilitam uma plena formação aos estudantes, bem            

como o funcionamento de toda a escola que está sendo observada. Por fim, no terceiro               

capítulo, Laboratórios de Ensino, são relatados as experiências da prática de ensino de todos              

os discentes da disciplina de ECO I, os quais estão em processo de início a docência Esse                 

laboratório deve ser planejado com um plano de aula com conteúdo previamente selecionado             

e referenciado. Para isso, a escrita dos laboratórios de todos os estudantes considera durante a               

avaliação uma prática docente completa que abarque características, como: didática,          

dinâmicas, objetividade, utilidade, relação de proximidade da educadora com a educanda e            

demais características descritas no próprio capítulo.  

Para esse diagnóstico, foram realizadas visitas de campo nas instalações do CODAI,            

na sede de São Lourenço e na unidade de Tiúma. Nesse processo, fizemos entrevistas e               

anotações em conversas realizadas nos dia 24 e 31 de outubro com a alunos, professores,               

funcionários e gestor da instituição e conversa informal com uma ex-estudante do CODAI.             

Além dessas ferramentas, realizou-se pesquisas no site do Colégio, análise do Projeto Político             

Pedagógico do CODAI e leituras para a construção do capítulo de Formação de Educadores.  

No diagnóstico apresentado neste relatório intencionou-se: identificar as condições         

objetivas e subjetivas nas quais acontece o processo de ensino-aprendizagem nos campos            

formais; Identificar aspectos relevantes que caracterizam a cultura da organização/projeto no           

qual estão inseridos; Identificar aspectos relevantes da prática pedagógica e do           
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acompanhamento nos processos de educação formal; Descrever e caracterizar a unidade           

educativa em seus aspectos organizacionais, infraestrutura física, equipes, estrutura de gestão;           

Analisar o projeto político pedagógico da unidade educativa, observando o modo de            

funcionamento da unidade educativa.  

De acordo com Carvalho (1985) objetivo do estágio é propiciar ao estudante uma             

aproximação com o cotidiano no qual irá atuar. Ao participar das atividades de uma escola, o                

estagiário deve ter consciência de que a finalidade é sua formação como professor. E, para               

isso, a observação é ponto de partida eficiente e fundamental para toda atividade criativa, e é                

também um ponto de retorno.  

Para além disso, deve-se ter em mente que a criatividade deve ser estimulada desde a               

formação teórica até apresentação. Por isso, ainda no terceiro e último capítulo, cada             

estudante deve experimentar e aprender situações diferentes de ensinar, elaborar, executar e            

avaliar ao exercer o papel de professora. 

 

3.1.1 Diagnóstico da escola 

 

Aa atividades desenvolvidas neste capítulo referem-se ao diagnóstico realizado em          

uma unidade educativa, o Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas, onde observou-se a partir de              

um roteiro desde a origem da unidade educativa, quantitativos de salas, de estudantes,             

professores e turmas até o Projeto Político Pedagógico. Dessa maneira, este capítulo divide-se             

em duas partes que estão descritas nos tópicos a seguir, sendo elas: caracterização geral da               

organização e projeto de unidade educativa. 

3.1.1.1 Caracterização Geral da Organização 

A origem do Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas (CODAI) se dá a partir do              

Aprendizado Agrícola de Pacas, criado em 1936 em Vitória de Santo Antão, que na época era                

vinculado à Secretaria Estadual de Agricultura. Após dois anos foi transferido para o Engenho              

de São Bento, onde funcionava a Escola de Agronomia de Pernambuco, onde em 1958              

vinculou-se à Universidade Federal Rural de  Pernambuco. 

Em 1971, o Engenho São Bento foi inundado pelas águas da represa da Barragem              

de Tapacurá. Como única alternativa, a instituição foi transferida para o centro de São              
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Lourenço da Mata, local onde funciona até a presente data. Em setembro de 2000, o               

Colégio recebeu do Grupo Votorantim a doação de área com 34,7 ha, na localidade de               

Tiúma, em São Lourenço da Mata, voltando seu planejamento para expansão das            

atividades de ensino na nova área (CODAI, 2018). 

O CODAI é voltado para educação profissional e de nível médio funcionando, os             

quais são ofertados durante a manhã e a tarde. Oferece cursos regulares de Ensino Médio, de                

Ensino Técnico e de Ensino Integrado, além de oferecer Ensino a Distância (EAD). O              

quantitativo de alunos é de 842 alunos. A seleção é realizada através de notas com provas                

elaboradas por comissão de ensino. Os estudantes do CODAI são de municípios do entorno,              

como: São Lourenço da Mata, Paudalho, Camaragibe, Carpina, Recife, Jaboatão dos           

Guararapes, Olinda. 

O corpo docente é formado por 66 professores de variadas formações, psicologia            

ciências agrárias, licenciaturas, administração etc, que trabalham nos dois campus. A maior            

parte dos docentes possui doutorado, já que isso é um pré requisito para admissão de novos                

professores. Esse fato possibilita que os professores tenham uma formação mais específica e             

beneficia os estudantes que querem se especializar em determinadas áreas. 

Ao perguntarmos a alguns estudantes sobre como é estudar no CODAI, eles falaram             

que o ensino é bom e tem uma boa mobilização estudantil, entretanto, a estrutura do local não                 

é suficiente para a necessidade dos cursos. Uma estudante já formada no curso de              

agropecuária relatou que aprendeu bastante coisa, mas não pode fazer muitas práticas            

justamente pela falta de laboratórios e campo onde os alunos pudessem aplicar as teorias              

trabalhadas em sala de aula. 

Os estudantes também contam com um Estágio Supervisionado Obrigatório         

remunerado pelo Instituto Euvaldo Lodi - Pernambuco (IEL-PE) ou pelo Centro de            

Integração Empresa Escola de Pernambuco (CIEE-PE) , 195 estudantes beneficiados com           

bolsa PAD de mobilidade e outros 75 beneficiados com a de alimentação. Isso é importante               

numa escola em que em torno de 80% dos estudantes tem renda familiar per capita menor do                 

que 1,5 salário mínimo mensal. Contudo, a evasão do CODAI ainda é alta. 

O prédio do CODAI no centro de são Lourenço apresenta a seguinte estrutura física:              

12 salas de aula, 1 biblioteca, 1 sala de reunião/aula, coordenação de estágio, coordenação              
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pedagógica, 1 sala administrativa, sala da direção, sala do Núcleo de Apoio ao Estudante –               

NAE, laboratório de informática, laboratório de microbiologia laboratório de Mecanização, 1           

auditório, sala do PRONATEC, almoxarifado, 1 quadra poliesportiva desativada, área de           

horta também desativada, 2 banheiros para professores e funcionários, 2 banheiros dos alunos             

sem vestiário e a instituição não possui refeitório.  

O campus de São Lourenço da Mata está com a estrutura um tanto quando debilitada,               

por não ter tido reforma há algum tempo, o que dificulta o trânsito de pessoas deficiente ou                 

com algum problema de mobilidade. Isso porque, apesar de ter algumas poucas rampas, elas              

estão com defeitos estruturais. Muitas salas estão bem depredadas e sem uso, bem como o               

espaço que deveria ser usado como cantina.  

Para realização das aulas práticas o colégio utiliza transportes próprios para levar os             

estudantes para estruturas onde realizam visitas técnicas, como: Estações Experimentais de           

Cana-de-açúcar e de Pequenos animais de Carpina, Campus sede de Dois Irmãos, Bases             

Experimentais do IPA e a área do Campus de Tiúma. 

O campus Senador José Ermírio de Moraes – localizado em Tiúma, conta com 34,70              

ha. Sua estrutura física apresenta um bloco administrativo com 13 salas de aula, 1              

coordenação, 1 sala de professores, 1 copa, 12 banheiros sem chuveiros sendo 3 pavimentos              

com 4 banheiros por andar (2 masculinos e 2 femininos), 3 Laboratórios de agroindústria, 1               

câmara frigorífica, casa de vegetação, 1 gerador, 1 granja desativada, alguns animais. Há             

ainda, em um ambiente separado, salas para o curso de EAD. No campus ainda apresenta um                

açude e casa de bomba; reservatório de água, aviário que no momento encontra-se inativo,              

aprisco; unidade de apoio que também funciona como depósito; unidade produtiva de            

agricultura (horta, banana, maracujá, outras) e 1 guarita desativada.  

Os recursos financeiros do colégio são provenientes do orçamento da Universidade           

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), uma vez que o CODAI é um órgão suplementar da               

universidade. Sendo a gestão desses recursos de responsabilidade do conselho técnico           

administrativo. 

Além disso, de acordo com André Bezerra da Silva, Diretor do Departamento            

Administrativo do CODAI, as reuniões têm vagas reservadas para a participação do corpo             

estudantil. Além disso, os pais também são convidados para algumas reuniões. O diretor             
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também falou que o CODAI consegue manter pouca proximidade com a comunidade em             

projetos realizados pelos estudantes.  

As aulas práticas são realizadas no próprio terreno do CODAI Tiúma, o Campus             

Senador José Ermírio de Moraes, além de utilizar a estrutura das Estações Experimentais de              

Cana-de-açúcar e de Pequenos animais de Carpina e do Campus sede de Dois Irmãos e das                

Bases Experimentais do IPA. 

 

3.1.1.2 Projeto de unidade educativa 

O projeto político pedagógico (PPP) do CODAI - versão 2004 é estruturado da             

seguinte forma: introdução; caracterização da instituição; estrutura administrativa (da         

administração, do pessoal docente e do pessoal técnico-administrativo); estrutura pedagógica          

(tempo escolar, cursos e organização didática); justificativa do projeto político pedagógico;           

objetivos (geral e específico); metas; processo de decisão; avaliação do projeto político            

pedagógico; corpo docente; corpo técnico-administrativo; e corpo discente. 

Esse PPP busca ser reflexo das concepções e práticas educacionais extraídas do            

cotidiano, bem como dos encontros pedagógicos e segmentos da comunidade envolvida, para,            

acima de tudo, isso ecoe na concepção de homem e de sociedade. Esse PPP se baseia na                 

formação de profissionais considerando-se a realidade local a partir da construção de uma             

escola pública de qualidade, com identidade, autonomia e diversidade tanto de pessoas, como             

de concepções políticas e ideológicas (CODAI, 2004).  

O desafio desse PPP de 2004 é se contrapor a lógica do sistema vigente na sociedade,                

que não tem como objetivo o desenvolvimento local, mas sim competitiva, desigual e             

centralizadora de conhecimentos, em sua maioria científicos. E, por ser um colégio agrícola             

gerenciado por uma instituição federal a qual tende a ser financiada para seguir determinados              

índices, muitas vezes, é difícil distanciar-se dos valores que a própria universidade segue.             

Sendo essas dificuldades de desvencilhamento vistas no cotidiano da escola e nos discursos             

dos estudantes formados ou ainda pertencentes, bem como nos discursos dos(as)           

professores(as). Essas pessoas relataram sobre um colégio que, na prática, aproxima-se a uma             
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escola tradicional, com disciplinas e provas vistas a partir do olhar convencional e estático, o               

que se contrapõe com o próprio objetivo geral do CODAI, que diz: 

Com objetivo de construir uma escola cidadã e dinâmica, com          

princípios de sustentabilidade, oportunizando mudanças até mesmo       

que radicais, criando condições no sentido de qualificar profissionais         

com ecopercepções nas suas habilidades e competências, para além         

das necessidades do mercado contemporaneamente real, com ênfase        

sócio-econômica-produtiva (CODAI, 2004, p. 12). 

Além disso, a instituição escreve que a didática tem que partir de uma educação              

autônoma e dialógica, a qual tem que ser participativa. Entretanto, apesar de se ter              

representantes de sala, de se ter um grêmio estudantil, a instituição ainda está distanciada do               

corpo discente e das famílias. Isso pode ser visto pela participação dos estudantes nos espaços               

de decisão, bem como pelas participações dos pais e técnicos, as quais a gestão do CODAI                

tem vontade de aproximar. Isso ocorre talvez pelo distanciamento existente entre a escola e as               

demais pessoas.  

Os processos decisivos da escola , de acordo com o PPP do CODAI - versão 2004, se                 

dão a partir de: comissão de ensino, comissão de pesquisa, comissão de extensão, comissão de               

seleção, comissão de contatos empresariais, comissão de apoio ao educando, comissão           

editorial, comissão de planejamento das novas instalações de Tiúma, comissão de progressão            

vertical, comissão de progressão horizontal, conselho de classe, conselho de representante de            

classe, conselho técnico administrativo e colegiado político-pedagógico. 

Na construção desse PPP, de acordo com a lista de presença contida no PPP - versão                

2004, estavam presentes professores(as), em sua grande maioria, alguns técnicos          

administrativos e estudantes. Nele, não houve a participação de demais constituintes da            

comunidade nem familiar. 

Deve-se levar em conta que o PPP foi construído em 2004, portanto já são 14 anos                

tentando implantá-lo para se ter essa educação mais dialógica. Isso demonstra a necessidade             

de se revisitar essa base propulsora para a prática de uma educação escolar mais democrática,               

que seja voltada para o cotidiano da comunidade em que está inserida. Sendo assim, pode ser                
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possível o embasamento teóricos para repensar em metodologias de ação com o intuito que a               

prática ocorra de acordo com os princípios desenhados. 

Essa etapa de diagnóstico no ECO I possibilitou o reconhecimento do CODAI, de             

forma a direcionar o olhar para dois lugares essenciais durante o processo educativo. Um              

lugar se refere diretamente ao espaço físico, ou seja, a locação da instituição, bem como               

também se detém às questões quantitativas da unidade. O outro lugar reconhecido, o PPP, está               

relacionado às características diretivas, ou seja, descreve as concepções, princípios e objetivos            

em que a instituição caminhará, bem como os cargos que serão responsáveis por guiar e por                

administrar essas responsabilidades.  

A partir dessas informações coletadas in loco, foi possível entender como essas            

questões podem ser determinantes na qualidade do ensino em uma instituição como o             

CODAI, pertencente a uma Universidade Federal. Além disso, possibilita o entendimento da            

dinâmica em uma escola, já que as relações se dão a partir de cargos e de uma hierarquia,                  

onde as decisões são tomadas e implementadas. Também foi possível observar sem ser sujeito              

atuante na escola. Dessa forma, pude pensar em possíveis alternativas para que tanto a              

estrutura quanto o PPP se tornassem mais próximos à realidade. Nesse percurso também não              

deve-se negar a importância de se conhecer e mapear a área onde os estudos serão feitos para                 

que haja coerência no percurso e direcionamento do olhar. 

 

3.1.2 Laboratório de ensino em nível profissional superior (EC I) 

 

O laboratório de ensino é uma atividade em que todos os estudantes irão experienciar              

o ato de ensinar. Para isso, cada estudante deve se pôr como professor e deve produzir seu                 

plano de aula para que posteriormente apresente-o em sua aula. O objetivo desta fase foi               

possibilitar o exercício, a reflexão, a discussão e o aprofundamento sobre questões referentes             

à prática pedagógica, em nível superior, sob a forma de laboratório. 

Para a avaliação de cada laboratório de ensino dos colegas de turma elencamos              

coletivamente pontos importantes a se observar em todas os laboratórios, sendo eles:            

conhecimentos prévios; motivação (dinâmicas realizadas); sequência lógica (objetividade);        

contextualização (senso crítico); domínio do conteúdo; utilidade (aplicabilidade); relação do          

professor com o aluno; controle do tempo (40 minutos de aula); domínio da sala; linguagem;               
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avaliação; fechamento da aula; interdisciplinaridade. No plano de aula, deve constar: data,            

hora, tema e assunto, objetivo, conteúdo, procedimentos e recursos didáticos, avaliação.           

Também decidimos que os laboratórios de ensino deveriam ser realizados sem o uso de data               

show e no barracão (fora da sala de aula). Além disso, acordamos que os laboratórios fossem                

de apresentação oral, com temas livres e organizados pelos discentes. A seguir serão descritos              

os principais pontos didático-pedagógicos observados e apontados como relevantes nas aulas           

assistidas dos colegas, durante o EC I. 

 

a - Plano de trabalho contido no ANEXO A 

Tema da aula: Manejo de recém nascidos de grandes animais (equinos, bovinos, caprinos,             

ovinos) 

Data: 19 de nov de 2018 

Professora: Clara Almeida 

Não participei do laboratório de ensino de Clara, entretanto, ainda participei do            

momento de avaliação da apresentação, onde pude ler o plano de aula e escutar os demais                

estudantes apontarem questionamentos acerca da apresentação, sendo esses os descritos no           

próximo parágrafo. 

Nesse laboratório, a estudante se propôs a comentar sobre os seguintes conteúdos:            

fornecimento de colostro; cura do umbigo; preparo de tintura. Segundo os colegas, Clara             

conseguiu debater sobre os temas que se propôs a compartilhar com a turma. Além disso,               

também frisaram que a professora iniciou a aula com questionamentos para saber o             

conhecimento prévio dos estudantes. A aula foi feita através de exposição de conteúdos,             

perguntas, que serviram como avaliação, tarjetas e uma prática de preparo da tintura de              

aroeira utilizada para a cicatrização dos umbigos dos recém nascidos. Nesse enredo,            

construído a partir de uma sequência lógica partindo do cuidados em geral e chegando ao               

cuidado específico do umbigo com a tintura de aroeira Clara procurou motivar os estudantes              

com perguntas, incentivar uma reflexão crítica sobre o uso de remédios naturais, motivar o              

interesse e apontar a utilidade sobre o cuidado animal. Para isso, ela tentou dar uma aula                

interdisciplinar com conteúdos da química, demonstrando domínio do conteúdo. A professora           

também conseguiu ter controle do tempo e da sala, apesar de ter poucas pessoas em sala                

durante sua apresentação. E, ao final, fez um fechamento da aula recapitulando o que foi dito                
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durante a ministração. Avaliando o plano de aula, percebo que a professora também poderia              

ter elegido como conteúdo o confinamento animal e alguns dos problemas que isso causa ao               

animal. Além disso, os objetivos da aula aula não foram elencados, bem como o tempo de                

aula e o curso. 

 

b - Plano de aula contido no ANEXO B 

Tema da aula: Produção de Mudas de Espécie Exótica Flamboyant mirim 

Data: 19 de nov de 2018 

Professora: Milena S. Lima 

 

Milena se propôs a falar de um assunto que faz parte da pesquisa dela no IFPE,                

portanto ela demonstrou domínio de conteúdo. Ela procurou saber pouco sobre nossos            

conhecimentos prévios sobre o assunto. Então ela abordou os conceitos básicos da espécie             

Flamboyant mirim, uma planta exótica, além de falar um pouco sobre as plantas exóticas.              

Entretanto ela poderia ter feito uma abordagem mais crítica acerca da utilização de plantas              

exóticas ao invés de nativas. Depois ela explicou o que era a dormência e como superar isso                 

através de alguns métodos. Embora ela tenha pensado em fazer uma prática completa com o               

preparo do solo, ela observou antes de começar a aula que não daria tempo de preparar                

durante a aula, então levou o solo pronto e explanou como deveríamos ter feito. Por fim, a                 

professora pediu que pegássemos as sementes de Flamboyant e pediu que quebrássemos a             

dormência e plantássemos nos vasos. Nesse momento, pelo tempo de aula já estava             

extrapolando, a atividade foi um pouco acelerada.  

Logo após a prática, houve a avaliação, em que tivemos que falar uma palavra que               

representasse a atividade. Entretanto, não tivemos como debater muito e, pelo tempo, a             

professora acabou optando por não fazer o fechamento da aula. Durante a aula, Milena              

utilizou palavras simples e tentou explicar os termos que não sabíamos, também tentou fazer o               

controle da sala, apesar de nós, estudantes, termos nos distraído um pouco na atividade com o                

plantio das sementes. A relação da professora com os estudantes tendeu a ser horizontal e               

dialogada, onde fizemos poucas perguntas a Milena e ela nos fez algumas também. O              

conteúdo escolhido foi útil, teve uma sequência lógica e motivação, já que ela levou algumas               

folhas, sementes e terra para plantarmos. Além disso, faltou a docente dialogar o conteúdo              
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com outras disciplinas. O plano de aula de Milena foi feito de forma pouco sintética, onde ela                 

colocou muitas informações na metodologia e nos objetivos.  

 

c - Plano de aula contido no ANEXO C 

Tema da aula: Introdução ao Princípio Ativo de Plantas 

Data: 26 de nov de 2018 

Professora: Juliana Gonçalves 

Juliana iniciou a aula procurando saber sobre nossos conhecimentos prévios sobre as            

plantas medicinais e os seus princípios ativos. Depois a professora iniciou a explanação sobre              

o assunto, o qual perpassou algumas matérias, da florestal, da medicina alternativa e da              

química. Por isso e pela utilização de um material didático que ficou exposto no espaço do                

barracão, a aula foi dinâmica. Ela também seguiu uma sequência lógica, onde iniciou falando              

de um assunto mais conhecido, que foi as plantas medicinais, e terminou explicando sobre os               

princípios ativos e suas importâncias. Nesse sentido, ela mostrou a aplicabilidade do assunto             

e, durante toda a atividade, domínio do conteúdo. 

Juliana manteve uma aula com uma relação horizontal do professor com o aluno, onde              

ela procurou sempre nos consultar sobre o que sabíamos. Além disso, a professora também              

nos consultou em diversos momentos sobre o entendimento dos assuntos, já que a             

apresentação continhas diversos nomes atípicos. Ela procurou manter o domínio da sala, bem             

como do tempo, apesar de não ter conseguido fazer tudo o que planejou. Ao final da aula, a                  

docente fez um rápido encerramento da aula e também não pode permanecer muito tempo na               

avaliação por conta do tempo ter extrapolado. 

A escrita do plano de aula de Juliana ficou bem sucinta e bem explicada, embora               

contenha algumas informações que não necessitava, como o nome da disciplina de estágio 1,              

já que o plano de aula era para ser feito como se a aula fosse realmente dado por uma                   

professora da disciplina que ela quisesse. Além disso, algumas coisas que estavam no plano              

de aula não foram abordadas, mas isso foi readaptado durante a apresentação. 

 

d - Plano de aula contido no ANEXO D 

Tema da aula: Manejo Ecológico do Ambiente (Controle Biológico) 
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Data: 26 de nov de 2018 

Professora: Géssica Silva 

Géssica começou a aula avisando que seria uma mediadora do processo e, nesse             

momento nos questionou sobre o que conhecíamos sobre o controle biológico, nesse momento             

ela já fez uma atividade onde colocamos nossos conhecimentos prévios, onde ela passou             

muito tempo da aula. Após isso, iniciou explanando o assunto e já fazendo outra atividade e,                

ao mesmo tempo, explicando algumas coisas do conteúdo do dia. Géssica conseguiu motivar             

a turma e também seguiu seguir uma sequência lógica. Além disso, o assunto que ela escolheu                

proporcionou um pouco de contextualização e senso crítico, pois poderia ter tido mais             

enfoque na apresentação. Apesar disso, a turma ainda elencou a importância desse controle             

biológico ao invés do controle com o uso de agrotóxicos, enfatizando a sua utilidade frente               

aos tratamentos convencionais do agronegócio. A docente demonstrou ter um conhecimento           

prévio sobre o assunto, já que sua pesquisa se relaciona a isso.  

Géssica não controlou muito bem o tempo nem a turma inicialmente, por isso teve que               

falar sobre alguns temas superficialmente, pois foram muitas dinâmicas e tivemos pouco            

tempo para debater. O conteúdo dialogou pouco com outros conteúdos. Entretanto, a aula foi              

horizontal e proporcionou que a imagem da professora fosse, em certos momentos,            

confundida com a de uma estudante, bem como fez com que a linguagem da aula ficasse                

acessível. As avaliações foram realizadas durante a própria aula através das atividades em             

grupo. E, ao final, por não haver mais tempo hábil, Géssica não conseguiu fechar a aula.  

O plano de aula da professora estava bem sucinto, porém alguns conteúdos ela não              

debateu em sala ou debateu superficialmente. Ademais, nas situações didáticas ela não            

colocou as joaninhas que levou para a sala para conhecermos.  

e - Plano de aula contido no ANEXO E 

Tema da aula: Princípios básicos dos Sistemas de Criação de Suínos 

Data: 03 de dez de 2018 

Professora:  Maysa Queiroz Pinto 

Maysa iniciou a aula sondando nosso conhecimento sobre suínos, perguntou sobre porcos,            

buscou saber se já tínhamos visto algum tipo de criação animal. Dessa forma, a docente               

procurou saber sobre nossos conhecimentos prévios, além de iniciar a motivação para o             
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decorrer da aula, a qual foi dinâmica com os materiais didáticos utilizados, sendo eles uma               

maquete, algumas fotos e tarjetas. Ela buscou uma sequência lógica que iniciou com os tipos               

de criação de suínos (intensiva, extensiva e semi-intensiva), depois sobre os tipos de suínos e               

por fim, o bem estar suíno (siscon e siscal). Ela contextualizou o tema, abordando de forma                

crítica as raças de suínos e a forma como o ambiente era modificado para garantir o bem estar                  

do animal, mostrando que há espécies que sofrem bastante se fossem criadas em climas              

quentes, como é o Nordeste. Dessa maneira, para pequenos produtores, criar o ambiente             

perfeito para essas espécies torna a criação inviável. Maysa também demonstrou domínio do             

conteúdo e utilidade para a agricultura familiar.  

Além disso, ela teve controle do tempo e da sala, se portando horizontalmente aos              

estudantes no processo de construção do conhecimento. O final da aula foi um pouco corrido,               

mas ela conseguiu que fizéssemos uma avaliação que abarcou o conteúdo debatido em aula.              

Nesse momento, a professora conseguiu contemplar também o fechamento da aula. Ademais,            

ela utilizou uma linguagem técnica, mas também uma linguagem acessível. Já no quesito de              

interdisciplinaridade, Maysa fez pouca conexão com demais conteúdos de outras disciplinas           

que poderiam se conectar a aula que ela deu.  

No que se refere ao plano de aula, que estava bem sucinto e de acordo com o que ela                   

debateu em aula, ficou faltando algumas informações, como o nome da professora, a data da               

aula e a disciplina a qual a aula se refere. 

 

f - Plano de aula contido no ANEXO F 

Tema da aula: Própolis e sua utilização. 

Data: 03 de dez de 2018 

Professora:  Tuanny Araújo 

Tuanny iniciou a aula consultando nossos conhecimentos prévios acerca da utilização           

de produto extraídos das abelhas. Depois disso ela começou a conceituar a própolis e falar               

sobre que há diferentes própolis com diferentes propriedades, onde encontrar, pra que serve,             

como é feita a extração e o beneficiamento. A todo momento da aula, sempre que a professora                 

iniciava um novo assunto, ela questionava a turma sobre o que nós já conhecíamos sobre.               

Isso, o domínio do conteúdo da docente e a sequência lógica da aula fez com que os                 
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estudantes se mantivessem motivados. Ela mostrou o porquê de esse assunto ser útil, como              

para o uso medicinal dos produtos das abelhas.  

Foi uma aula extremamente dialógica entre professor e estudantes, além de a            

professora sempre procurar esclarecer os termos e técnicas utilizadas, o que promoveu uma             

linguagem de fácil entendimento para quem ainda desconhecia o assunto. Ao final, mostrou a              

turma numa prática como era o preparo de um extrato de própolis. Ademais, a avaliação foi                

feita durante a própria aula, onde ela fez diversas perguntas. Durante o processo, Tuanny teve               

controle da turma, sempre direcionando as questões ao próximo assunto, e também teve             

controle do tempo. Apesar disso, o final da aula foi corrido e não deu para fazer um                 

fechamento completo do assunto. Ela também procurou nos informar sobre a utilidade desse             

assunto a partir de outros conteúdos vistos em outras disciplinas ou até mesmo nos outros               

laboratórios de ensino. 

Ademais, o plano de aula da docente foi bem conciso, apesar de ela ter utilizado os                

indicadores de desempenho ao invés de objetivos.  

 

g - Plano de aula contido no ANEXO G 

Tema da aula: Agrofloresta 

Data: 10 de dez de 2018 

Professor: Carlos Lima 

Carlos iniciou a aula procurando nossos conhecimentos prévios e usou diferentes           

dinâmicas na aula e materiais didáticos, como texto, música, livro, alimentos etc etc. Dessa              

forma, a aula dele nos motivou a querer saber sobre o assunto. Além disso, ele abordou um                 

tema muito interessante para as diferentes áreas presentes na aula, tornando o assunto             

interdisciplinar, embora ele pudesse ampliar um pouco mais o debate para a criação animal. O               

professor também seguiu uma sequência lógica, onde o início abarcou uma ideia geral de              

agrofloresta, o meio perpassou a importância e o planejamento dessa forma de plantio e              

finalizou com o calendário agrícola lunar. Nesse momento, Carlos poderia ter explorado mais             

o senso crítico de oposição ao sistema convencional. Ainda nesse quesito, ele poderia ter              

percorrido criticamente a questão do semiárido brasileiro e suas dificuldades relativas ao            

cultivo agroflorestal. Durante a apresentação ele mostrou a aplicabilidade da agrofloresta,           

focando em seus benefícios. O professor também demonstrou estar inteirado do conteúdo e             
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aproveitou para nos fazer alguns questionamentos durante a aula. Essas perguntas serviram            

como método avaliativo da aula.  

Carlos conseguiu ter um domínio da sala, do tempo e ainda manter uma boa relação               

dialógica de troca de experiências entre o professor e o aluno. Ele procurou trazer uma               

linguagem mais simples para que todos pudessem entender, além de explicar termos técnicos             

os quais algumas pessoas desconheciam. Ao final da aula, ele fez um breve fechamento. Para               

além disso, o plano de aula estava bem sucinto. 

h - Plano de aula contido no ANEXO H 

Tema da aula: O que são as Áreas de Preservação Permanente - APPs no novo Código                

Florestal Brasileiro 

Data: 10 de dez de 2018 

Professora: Rúbia Melo 

Rúbia iniciou sua aula perguntando-nos sobre o que sabíamos de áreas de Preservação             

Ambiental, ou seja, consultando nosso conhecimento prévio, e já foi iniciando as            

considerações a serem feitas a partir desse debate. Nesse momento, ela já começou a utilizar               

cartolinas, tarjetas, croqui em isopor de uma mata ciliar, a exposição de conteúdo e de               

experiências próprias dela no trabalho. Essas dinâmicas, que se complementam, exploradas           

por Rúbia possibilitaram com que a turma pudesse se motivar a saber sobre o assunto, bem                

como garantiu uma sequência lógica a ser seguida. O conteúdo escolhido pela professora             

também era estimulante por ser polêmico, já que o novo código florestal gerou muitos debates               

ao ser produzido, pois beneficia grandes empresas e não as florestas. Esses conteúdos             

abordados da forma como a professora fez, garantiu uma aula com debate sobre a utilidade e                

com promoção do senso crítico. Além disso, a professora teve controle do tempo e da sala,                

além de ter incentivado uma relação da mesma com os estudantes mais próxima.  

A linguagem utilizada em toda a apresentação foi bem acessível, apesar de estarmos             

lidando com leis, Rúbia procurou facilitar e explicar cuidadosamente na hora da apresentação.             

A aula foi bem interessante, também houve interdisciplinaridade com o direito, engenharia            

florestal, agricultura, porém, alguns temas poderiam ter sido trazidos para a aula, como a              

educação ambiental como ação primordial nas comunidades do entorno. 

Para a avaliação, a professora dividiu a sala em dois grupos e pediu que cada grupo                

retomasse o conteúdo sobre a mata ciliar. A atividade foi interessante, mas ela poderia ter sido                
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mais complexa. Ao invés de ela ter entregue as respostas já escritas em tarjetas para os grupos                 

organizarem de acordo com a pergunta, ela poderia ter pedido que nós escrevêssemos a              

resposta. E, finalmente, ao fechar a aula, a professora poderia ter feito uma recapitulação do               

conteúdo que vimos em sala . 

 

i - Plano de trabalho contido no ANEXO I 

Tema da aula: A importância da Cobertura Vegetal para o Solo  

Data: 17 de dez de 2018 

Professor: Adalberto Francisco da Silva Júnior 

 

Adalberto começou a aula dele nos perguntando sobre os nossos conhecimentos           

prévios sobre o assunto, o que já deu início ao debate. A relação do professor com o aluno foi                   

interessante, já que o professor tentou ao máximo se aproximar dos estudantes e tornar o               

debate mais horizontal. Adalberto também utilizou alguns materiais didáticos que fizeram           

com que a aula fosse mais dinâmica, bem como ajudou a contextualizar o assunto. Entretanto,               

ele poderia ter explorado mais assuntos que poderiam gerar uma reflexão crítica e             

posicionamento frente a questões tão polêmicas sobre o uso da terra. Ele seguiu uma              

sequência lógica do tema, partindo do que é a cobertura vegetal, passando pelas importâncias,              

funções e tipos, até chegar aos impactos de ter a cobertura vegetal e de não a ter. E, foi a partir                     

desse último tema que ele puxou uma atividade, a qual foi a avaliação, com um tema sendo                 

área degradada e o outro área preservada, em que o mesmo dividiu a turma em duas e pediu                  

que cada fizesse um cartaz sobre cada tema. Nesse momento, o professor poderia ter              

entusiasmado mais a turma para que pudéssemos examinar com mais afinco o tema que cada               

grupo ficou. 

Durante a aula, a linguagem utilizada foi bem acessível, os debates sobre a             

aplicabilidade e utilidade ficaram em segundo plano ou não foram explorados e ele terminou              

por se distanciar de outros temas e disciplinas que poderiam estar presentes a apresentação,              

como o policultivo. Por isso, sua aula terminou bem antes do tempo, mesmo tendo nutrido o                

controle da sala para que os temas elencados fosse abordados. Dessa forma, ele demonstrou              

domínio do conteúdo que se propôs a debater. Finalmente, no fechamento da aula, o professor               

fez uma rápida contextualização do conteúdo debatido em sala, mas ainda de forma             

superficial. Analisando o plano de aula de Adalberto, pude perceber que ele seguiu muito bem               
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o que escreveu, porém ele adicionou uma atividade extra no plano, “viagens técnicas”, a qual               

não daria para realizar na aula. Nesse caso, ele poderia ter suprimido isso ou colocado como                

um tópico em conteúdo para que a turma pudesse planejar uma viagem futura. 

 

j - Plano de trabalho contido no APÊNDICE A 

Tema da aula: introdução a bioconstrução 

Data: 17 de dez de 2018 

Professora: Maria Gabriela Freire Lins 

Inicialmente procurei saber sobre os conhecimentos prévios da turma sobre o que é a              

bioconstrução e depois pedi que lessem um texto curto. Após esse momento, iniciei o debate               

em uma roda, para que a relação com os estudantes fosse mais horizontal e dialogada, sobre o                 

conceito, os princípios e depois, os tipos de bioconstrução mais conhecidos. Durante a             

apresentação tive a intenção de introduzir o assunto e motivar os estudantes a partir da               

curiosidade sobre um assunto novo e, por isso, procurei seguir uma sequência lógica partindo              

do geral para o específico utilizando uma linguagem mais acessível. Então busquei, como             

professora, levar diferentes materiais didáticos e controlar o tempo e a turma para que não               

fugíssemos do assunto. Nesse sentido, procurei também trazer outras disciplinas que dialogam            

com esse assunto de forma contextualizada a partir do senso crítico. Para isso, procurei              

estudar para que eu tivesse mais domínio do conteúdo.  

Ao final da aula, por conta do debate, tivemos pouco tempo para terminar nossa              

avaliação, porém conseguimos realizá-la ainda de outra forma e comentar brevemente. Dessa            

forma, fechei a aula somente comentado sobre a atividade e não sobre o laboratório de ensino                

como um todo. Ademais, não lembrei de comentar sobre dois materiais descritos no plano de               

aula, bem como não lembrei de focar na bioconstrução no bem estar animal. 

Todas essas experiências descritas nesse item possibilitaram um início no estudo do            

processo organizativo de uma aula, já que essa foi a primeira vez que preparamos uma aula e                 

também a apresentamos. Foi nesse primeiro laboratório de ensino que nos debruçamos na             

análise das aulas dos demais estudantes da turma para que, através das especificidades de cada               

apresentação, a turma pudesse construir conhecimentos acerca do exercício da docência, de            

forma a nos formar quanto cumpridor de uma docência dialógica, participativa, prazerosa,            
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crítica e estimulante. Essa prática também nos desafiou a explorar a nossa criatividade, assim              

tivemos que usar as ferramentas que tínhamos em mãos dentros de condições acordadas em              

sala de aula. De fato, nesse momento, nosso olhar se direcionou a um tipo de aula diferente                 

daquelas que experienciamos geralmente durante as nossas formações acadêmicas, o que não            

foi fácil para nós que havíamos vindo de um sistema educacional extremamente convencional.             

Assim sendo, nos propomos a apresentar laboratórios que não usufruissem dos privilégios do             

uso do data show e que fossem adaptados a um espaço ao ar livre, o “barracão, espaço                 

construído dentro da universidade para promover o diálogo de saberes entre o campo e a               

cidade. A experiência propiciou mais ousadia para o afloramento de como ter uma postura de               

professor de acordo com os princípios os quais primamos.  

 

3.2 Estágio curricular obrigatório II 

 

3.2.1 Laboratório de ensino em nível técnico profissional (EC II) 

 

A observação dos laboratórios de ensino, são relatados as experiências da prática de             

ensino de todos os discentes da disciplina de ECO II, os quais estão em processo de prática                 

docente. Para isso, a escrita dos laboratórios de todos os estudantes considera durante a              

avaliação uma prática docente completa que abarque características, como: lançamento          

temático - relação do conteúdo com a disciplina e o curso, valorização dos conhecimentos              

prévios dos(as) alunos(as), relação do tema com os conhecimentos prévios, interação           

professor(a) e aluno(a), dinâmicas, metodologia, sequência lógica dos conteúdos, recursos          

didáticos, bibliografia, contextualização, domínio do conteúdo, administração do tempo,         

avaliação da aula/conclusão/fechamento. Para além disso, deve-se ter em mente que a            

criatividade deve ser estimulada desde a formação teórica até apresentação, ou seja, em todo o               

percurso.  

O objetivo desta fase foi dar continuidade ao exercício do semestre anterior, voltando             

o nosso olhar para a adequação ao nível técnico profissional, bem como, ampliando e              

aprofundando as reflexões sobre a prática pedagógica. A seguir serão descritos os principais             

pontos didático-pedagógicos observados e apontados como relevantes nas aulas assistidas dos           

colegas.  
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a - Plano de trabalho contido no ANEXO J 

Tema da aula: Compostagem 

Data: 14 de maio de 2019 

Professora: Adalberto Francisco da Silva Júnior 

Não acompanhei a aula conduzida por Adalberto, mas pude participar do momento de             

avaliação e diálogo sobre a apresentação do mesmo, bem como recebi o plano de aula dele.  

De acordo com os colegas de turma, Adalberto começou a aula com uma atividade              

inicial para estimular o assunto e o debate. Para isso, ele perguntou “O que vem na sua cabeça                  

quando se fala em compostagem?”, com isso, ele conseguiu informações importantes das            

pessoas para que o assunto fosse destrinchado. Entretanto, nesse momento Adalberto poderia            

ter usado as tarjetas da mesma cor para auxiliar na sistematização do que foi dito pelos                

estudantes. Além disso, teria sido importante que Adalberto tivesse localizado o tema da aula              

na disciplina que ele escolheu, no caso, Biologia do solo. Além disso, foi positivo Adalberto               

trazer o saco com solo, mas ele poderia ter explorado mais esse recurso que levou para                

aprofundar ainda mais o tema. Ainda de acordo com os colegas, Adalberto conseguiu             

administrar o tempo, mostrou domínio do conteúdo, procurou interagir com a turma, procurou             

apresentar um pouco da prática da compostagem. Segundo os colegas, ele faltou somente             

explorar um pouco mais as dinâmicas para conseguir que a turma não se dispersasse e               

participasse mais. 

 

b - Plano de trabalho contido no ANEXO K 

Tema da aula: Introdução às boas práticas de fabricação - definições 

Data: 14 de maio de 2019 

Professora: Clara Almeida 

Clara iniciou a aula consultando-nos “qual a importância de se ter boas práticas de              

fabricação? e pra quê?”. Dessa forma, ela começou a aula fazendo com que os estudantes já                

justificassem o porquê de se estudar essas boas práticas. Assim sendo, ela explicou sobre as               

boas práticas, tempo de prateleira, perigo biológico (contaminação), perigo físico, perigo           

químico etc. E, a partir do ambiente da sala de aula, ela comparou com um lugar que seria                  
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ideal para a fabricação, pensando nas regras para que a segurança alimentar e nutricional seja               

garantida. Ao final, ela passou um exercício para os estudantes responderem algumas coisas e              

debaterem no coletivo. Dessa forma, ela recapitulou o que foi trabalhado em sala. Durante a               

aula ela procurou localizar a disciplina no curso de técnico em alimentos e na disciplina de                

Programas (Boas Práticas de Fabricação). A aula de Clara foi bem proveitosa, respeitou o              

tempo, mostrou domínio do conteúdo, procurou fazer o papel de professora mediadora dos             

conhecimentos, ajudando a turma a construir e organizar os conhecimentos que as pessoas já              

tinham sobre o assunto. Para organizar as informações e sistematizá-las, Clara procurou usar o              

quadro,o que foi simples e eficaz. Entretanto, a aula de Clara poderia ter contextualizado um               

pouco, nesse caso, ter feito uma crítica mais diretiva acerca da importância da aula no cenário                

atual e a situação de alguns alimentos/produtos contaminados pela falta das boas práticas de              

fabricação. 

 

c - Plano de trabalho contido no APÊNDICE B 

Tema da aula: Sistemas agroalimentares e as culturas regionais 

Data: 11 de junho de 2019 

Professora: Maria Lins 

Esse foi o meu laboratório de ensino, no qual apresentei o tema “Sistemas             

agroalimentares e as culturas regionais” a partir de uma disciplina, Culturas Regionais I, que              

estou acompanhando junto ao meu professor do estágio. A aula apresentava uma aula             

introdutória onde fazia a relação das culturas regionais de Pernambuco com os sistemas             

agroalimentares. A aula iniciou com uma dinâmica para se trazer alguns alimentos ao debate.              

Após isso, seguiu-se com o intuito de relacionar as experiências dos estudantes com alimentos              

ao cenário atual de uma agricultura com o agronegócio de modelo de produção. Foram usados               

os seguintes recursos: quadro, pilot, tarjetas, imagens, cartolina e bandeja. Para deixar a aula              

mais dinâmica e para possibilitar a valorização dos conhecimentos dos estudantes, procurei            

estimular a fala através de questionamentos, de forma a perguntar os estudantes sobre o que               

eles já conheciam de suas próprias vivências, para assim, ter materiais que poderiam ser              

utilizados nas próximas aulas e assim ir construindo conhecimento nessa aula e conectando às              

outras.. Também utilizei de perguntas retóricas que pudessem provocar o questionamento           

internamente. Utilizar tarjetas no chão e o quadro para ir sistematizando as informações. Ao              
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final, fiz um apanhado da aula decorrida. Algumas pessoas acharam a estratégia de questionar              

várias vezes boa e outras não gostaram. Algumas sugestões foram para que eu levasse alguns               

dados, estruturar a aula de forma mais construtivista. 

 

d - Plano de trabalho contido no ANEXO L 

Tema da aula: Extração e utilização do veneno das abelhas: apitoxina 

Data: 11 de junho de 2019 

Professora: Tuanny Araújo 

Tuanny iniciou o laboratório dela perguntando o que os estudantes entendiam por            

“veneno”, visto que partíamos por negativar o significado, ela nos perguntou se conhecíamos             

um veneno que promovesse algo bom, assim então, ela iniciou falando sobre um breve              

histórico da apitoxina. Assim sendo, ela falou das características da apitoxina, as            

propriedades, a produção, a extração da abelha, a utilização dessa toxina e da apiterapia. A               

apresentação seguiu-se através de datashow, a partir do qual ela mostrou a estrutura da abelha               

e foi dialogando sobre o assunto e os mitos. Durante a apresentação ela demonstrou domínio               

do conteúdo e do tempo também, já que seu laboratório teve que ser mais curto que os                 

demais, o que prejudicou o planejamento das atividades da professora. Em virtude disso,             

alguns conteúdos deixaram de ser aprofundados. Tuanny também procurou localizar o assunto            

dentro da disciplina de apicultura e, para além disso, conectar o tema com os outros               

laboratórios de ensino da turma e também com outros momentos vivenciados por todos. Os              

conteúdos da aula foram dispostos de uma forma lógica e durante a apresentação ela procurou               

trazer perguntas que pudessem aproximar os conhecimentos dos alunos e da professora. A             

aula de Tuanny deixou a curiosidade sobre o assunto avivada.  

Diferente do primeiro laboratório de ensino, esse se caracteriza por ser direcionado aos             

estudantes os quais estávamos acompanhando na unidade educativa. Portanto, os laboratórios           

deveriam estar de acordo com a matriz curricular dos cursos acompanhados e, se possível,              

relacionados com as disciplinas assistidas. Dessa maneira, a experiência possibilitou          

entendermos como adaptar os conteúdos das disciplinas a outras dinâmicas, já que a proposta,              

bem como no ECO I, era de se envolver na criatividade e procurar alternativas de aulas que                 

fossem o mais convidativas possíveis. Nesse sentido, as pessoas da turma que ministraram             
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seus laboratório puderam ser avaliados no que diz respeito às metodologias utilizadas e a              

adaptação das aulas aos cursos que acompanhamos no nosso ECO II. 

É a partir dessa experiência de laboratório de ensino que o sentimento de futuro              

profissional da educação começa a aflorar, já que uma pessoa educadora precisa experimentar             

metodologias diferentes sabendo que os públicos também são diferentes. Em consonância a            

uma aula de acordo com o pensamento freiriano, deve-se proporcionar o pensamento crítico,             

bem como voltado à realidade local. Nesse sentido, nos desafiamos a priorizar a adequação              

das aulas a partir do método de Paulo Freire, onde constrói-se conhecimento a partir da               

vivência dos atores principais, no caso, os estudantes. E foi essa a maior inspiração dessa               

etapa.  

 

3.2.2 Observações de aulas 

 

Neste capítulo, intenciona-se relatar o acompanhamento de um docente na unidade           

agrícola escolhida, no caso, o Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas, com o intuito de              

entender como se dá, dentro das condições reais, a prática docente. Para isso, utilizamos um               

roteiro de observação, contido no final desse relatório, no anexo M, construído e debatido em               

sala de aula com os demais estudantes componentes da turma e com a professora orientadora.               

Tal roteiro de observação leva em consideração três etapas a serem observadas: itinerário             

pedagógico; considerações sobre o itinerário pedagógico; e, por fim, o fazer docente. As             

apreciações referentes a esses tópicos estão descritas a seguir. 

 

3.2.2.1 Itinerário Pedagógico  

Nesses ítem, elencamos cinco subitens, sendo eles: etapas metodológicas;         

levantamento do conhecimento prévio; contextualização; recursos didático utilizados; e         

formas de avaliação. Dessa forma, neste ítem o olhar está direcionado a observar e esmiuçar               

quais e como são as etapas que o docente escolhe e planeja para pôr em prática na sala de                   

aula, tendo em vista que os estudantes do CODAI são, em sua maioria, jovens, mas com a                 

presença também de adultos.  

a) Etapas Metodológicas: Durante as aulas acompanhadas, o professor inicia a aula            

apresentando o que será debatido em sala no dia, de forma a apresentar uma descrição do que                 
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será visto na a aula. Após esse momento, ele procura conceituar de forma geral o conteúdo.                

Então, começar o aprofundamento acerca dos conteúdos. Nesse momento, ele apresenta           

alguns exemplos do assunto abordado que possam se relacionar com a realidade enfrentada             

pelos estudantes. Por fim, o docente faz o fechamento da aula recapitulando alguns exemplos              

e mostrando a importância de se saber ao conteúdo. Em algumas aulas, após a introdução               

geral do conteúdo, o professor convida os alunos para realizar uma prática, no território do               

colégio, relativa ao conteúdo trabalhado. Nessa prática, o docente esmiuçou os aspectos            

técnicos.  

b) Levantamento do conhecimento prévio: Nas etapas metodológicas iniciais, na          

apresentação do conteúdo e na conceituação, o professor procura provocar os estudantes sobre             

o que eles conhecem acerca do tema do dia. Nesse caso, busca-se conhecer as experiências               

que os estudantes tiveram em outras disciplinas ou até mesmo fora do Colégio e relacioná-las               

aos conhecimentos técnicos. Para estimular a participação e o compartilhamento de           

conhecimentos, ele pergunta: “vocês conhecem alguma plantação?”, “vocês já plantaram?”,          

“vocês já viram em alguma disciplina?”, “vocês acham que isso é o que?”.  

c) Contextualização: Com as perguntas descritas acima, ele procura também          

contextualizar os estudantes com a realidade do entorno e até mesmo do lugar onde hoje está                

localizado o CODAI, local onde se plantou bastante cana de açúcar. Além disso, ele fala de                

experiências com a agricultura familiar da região e do estado de Pernambuco, fazendo um              

apanhado também a nível nacional. Ademais, o professor contextualiza os conteúdos com            

uma propriedade que o mesmo tem, mostrando as fotos e contando a experiência pessoal. 

d) Recursos didático utilizados: datashow, quadro, enxada, ciscador,        

enxadeco/chibanca, sementes, celular para mostrar fotos.  

e) Formas de avaliação: participação nas aulas práticas e teóricas, através da            

capacidade de reflexão e indagação, apresentação de trabalho, atividades individuais e demais            

atividades passadas em sala. 

 

3.2.2.2 Considerações sobre o itinerário pedagógico 

 

a) Relação teoria/prática: Nas atividades práticas do conteúdo, o professor leva os            

estudantes a campo. Nesse momento, ele incentiva a aproximação daquilo que foi debatido             

em sala de aula e o experimento que os estudantes fazem de plantio.  
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b) Abordagem interdisciplinar: Durante as aulas, o professor fala de algumas notícias            

atuais que estão relacionadas ao conteúdo ou a competência da futura profissão dos estudantes              

e a atual formação do sujeito. Assim o professor estimula os estudantes, a partir de perguntas,                

a falarem de seus conhecimentos de mundo, que são seus conhecimentos prévios, e também              

os conteúdos debatidos nas outras disciplinas.  

c) Envolvimento dos(as) educadores(as): Alguns dos educadores, nesse período que          

acompanhei, procuraram se reunir algumas vezes para pensar em uma atividade prática            

conjunta, onde dois professores pudessem usufruir, juntamente com os estudantes, da           

interdisciplinaridade. Entretanto, essa atividade não foi pensada com a participação de mais            

do que dois professores, visto que seria importante construir com todos os docentes as              

atividades do período. 

d) Estímulo a criatividade: a criatividade ainda é pouco explorada pelo professor, o             

qual recorre a poucas dinâmicas durante a aula que estimulem o pulsar da imaginação dos               

estudantes. Entretanto, o docente tenta direcionar os questionamentos feitos em sala ou em             

campo para que os estudantes interpretem as situações a partir de seus conhecimentos, bem              

como o professor incentiva que os estudantes desenvolvem dinâmicas de apresentação de            

trabalho e de desenvolvimento de atividades práticas. 

e) valorização do conhecimento popular: O professor sempre procurou partir do           

conhecimento popular, a partir de situações do cotidiano e dos saberes dos estudantes e de               

suas famílias. Nesse aspecto, sempre buscou relacionar esse resgate dos conhecimentos com a             

formação territorial do próprio município, o qual se baseou na ação das usinas de              

cana-de-açúcar. Dessa forma, o docente incentiva o retorno a esse conhecimento           

desvalorizado pela conjuntura atual, de maneira a pensar na importância de seu enaltecimento             

para a população local. O professor faz isso através dos conteúdos e da caracterização das               

culturas vegetais elencadas em sua disciplina. 

 

3.2.2.3 O fazer docente 

a) Relação professor/aluno: a relação do professor/aluno é fundamental no ensino,           

para que a construção do conhecimento não seja afetada pelo distanciamento do professor.             

Para tanto, é importante que o professor consulte os estudantes no decorrer da disciplina, de               

maneira a permitir a valorização do que os estudantes consideram como importante de se              

elencar sobre a dinâmica das aulas, sobre a própria turma e sobre o professor. Através dessa                
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prática de valorização das opiniões, o aluno pode ser motivado a investigar mais informações              

sobre a própria disciplina e compartilhar com os colegas de turma. Tendo isso em vista, o                

docente observado procura no decorrer de suas aulas dar espaço para os alunos falarem a suas                

impressões sobre as aulas e também sobre como querem que as aulas práticas e teóricas               

sejam. Dessa forma, ele sonda as expectativas dos estudantes, para que aula seja prazerosa e               

não onerosa para todos, já que o desejo do professor não deve ser prioridade máxima. Apesar                

de o professor ter iniciado as aulas assim, no decorrer do semestre ele modificou sua dinâmica                

com as turmas, a qual passou a ser de forma mais convencional, através de slides e aulas                 

expositivas, momento em que preferiu não fazer a aula prática de plantio. 

b) Atividades de planejamento: o docente faz o plano de ensino, o qual identifica as               

atividades que serão desenvolvidas no período letivo da disciplina e o apresenta à turma no               

primeiro dia de aula, onde tem a possibilidade de perguntar os anseios dos alunos frente a                

algumas atividades para que, juntos, possam pensar em uma melhor alternativa metodológica.            

Estruturalmente, o plano de ensino do professor contém as informações gerais da disciplina e              

do professor, a ementa, os objetivos, além de trazer elementos do caminho que o professor               

escolheu para apresentar novos conteúdos, assim como os conteúdos pragmáticos, os critérios            

de avaliação e bibliografias que os estudantes podem consultar. As aulas do professor não são               

feitas a partir de um planejamento escrito, apenas segue o caminho elaborado e descrito no               

plano de ensino. Para que os estudantes se preparem para os próximos conteúdos, no final de                

cada aula ele aponta qual será a temática da próxima aula.  

Este capítulo de observações das aulas abarca informações importantes coletadas in           

loco sobre o itinerário pedagógico do professor acompanhado, além das considerações sobre            

esse itinerário e sobre o fazer docente. Esses dados permitem a mim, enquanto educadora,              

pensar em como organizar os conhecimentos da melhor forma para que eles possam ser              

compartilhados com os estudantes em sala de aula. De fato, percebe-se na prática, que não há                

um modelo de ensino que possa se aplicar sem comedimento. Para tanto, pude perceber              

também a importância da análise profunda das diferentes metodologias e recursos para as             

diferentes finalidades. Portanto, entendo que o diagnóstico auxilia nessa etapa, já que é             

partindo da disponibilidade de espaço, materiais e funcionários da instituição, pode-se           

encontrar as melhores formas metodológicas de se trabalhar diferentes conteúdos com           

diferentes sujeitos.  
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Ainda dentro dessa temática, percebo que o interesse do estudante da instituição tem             

interferência direta do fazer docente, já que é a partir da figura do professor que o conteúdo                 

ganha forma. Nesse momento, percebo que modelos hierárquicos dentro de sala de aula             

tendem a provocar o distanciamento e, algumas vezes, o desprezo das aulas. Por fim,              

identifico que a dinamização da aula, começando pela interdisciplinaridade e o uso de             

diferentes ferramentas, promove a propensão para a curiosidade, o que torna a construção do              

conhecimento mais agradável e, ouso dizer, divertida. 

 

3.3 Estágio curricular obrigatório III 

 

3.3.1 Observação de aula (s) e problema (s) evidenciado(s) 

 

Nessa etapa foram observadas duas aulas de um professor que escolhemos e            

acompanhamos durante o período do ECO III. Então, tendo como base tudo o que vimos até o                 

quinto período, além do que estávamos vendo durante o sexto, visitamos as aulas do educador               

com o olhar direcionado aos problemas encontrados em sala de aula. Portanto, o objetivo              

dessa atividade foi identificar as diversas adversidades enfrentadas por professores e           

estudantes em sala de aula, que poderão interferir no processo de ensino e aprendizagem. As               

aulas foram observadas no CODAI, no Curso de Técnico em Agropecuária Integrado ao             

Ensino Médio, a disciplina acompanhada foi a de Topografia, na turma do 2º período              

integrado. As duas observações foram feitas no dia 28 de Agosto de 2019, durante as aulas de                 

“divisão da topografia” e “etapas do levantamento topográfico”.  

Assim sendo, foi possível observar que os estudantes são muito dispersos e durante a              

aula, conversam paralelamente e saem bastante da sala para passear; o uso de celular em sala                

de aula é exagerado, além disso, não se tem o controle dos estudantes que passam muito                

tempo fora de aula. 

Assim, é possível entender que a aula não é muito atraente para os estudantes, então               

pode-se apontar como possíveis soluções para esses problemas: modificar a disposição das            

cadeiras em sala de aula, as quais podem ser arranjadas de outra forma para que os estudantes                 

fiquem um do lado do outro em semicírculo; durante a aula, o docente pode pedir que os                 

estudantes façam dinâmicas adequadas ao tema que despertem os estudantes e os animem a              

permanecer atentos; pode-se dispor de pequenos intervalos entre aulas para que os estudantes             
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possam respirar, andar e ir ao banheiro; durante a aula também pode-se pedir que os               

estudantes mexam nos celulares para pesquisar algo sobre o tema, dessa forma o celular se               

torna uma ferramenta e não um problema. 

É de extrema importância observar como se desenvolvem as aulas nas instituições de             

ensino onde iremos reger nossa docência, já que é essencial partir do que já existe, a partir de                  

um diagnóstico, para se criar novas possibilidades de se ver o mundo. Nesse sentido, o fato de                 

nossos olhares irem direcionados principalmente aos problemas que ocorreram na sala de            

aula, bem como para as possíveis causas disso e também para a solução, fez com que nossa                 

experiência fosse usufruída o máximo possível. Pois, dessa forma, conseguimos ampliar o            

debate acerca de uma docência dependente de outros fatores, mas que também não é sólida e                

pode ser modificada para melhor se adequar a realidade oferecida pela unidade, sendo essa              

mediada pelos professores ou estagiários.  

 

3.3.2 Entrevistas com os estudantes da escola 

 

Os objetivos dessa fase foram conhecer as demandas dos estudantes em relação às             

aulas ministradas na escola, visando sugestões no sentido de melhorar as metodologias            

adotadas e a relação professor-aluno e; também servir de suporte às regências dos estagiários              

de LA. 

As entrevistas foram feitas no CODAI Centro, mesmo local onde foram realizadas as             

observações de problemas em sala de aula. Nesse local, no dia 18 de Setembro, foram               

entrevistados quatro estudantes do Colégio, dentre os quais, um menino que era do curso de               

técnico em Agropecuária e as outras, três meninas, que eram do Ensino Médio. A pergunta               

direcionadora foi: “Como vocês gostariam que as aulas fossem dadas? Por quê?”. Após as              

entrevistas serem realizadas, debatemos elas em sala de aula com os demais colegas de turma               

do LA e com a professora orientadora. 

De acordo com os estudantes, os professores deveriam interagir mais com os            

estudantes, assim o docente deveria propor momentos de mais entretenimento para o            

entrosamento de todos. Dessa forma, os professores e alunos poderiam se tratar de uma forma               

mais horizontal e, segundo eles, tornar as aulas menos entediantes e cheia de conteúdos              

“chatos”. Além disso, os estudantes falaram que as aulas são “muito longas e cansativas”, já               

que geralmente ministra-se uma mesma disciplina em um turno. Uma solução apresentada            
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para isso seria diminuir a quantidade de aula de uma mesma disciplina em um turno. Apesar                

disso, comentaram que os professores são muito bons e especialistas nos conteúdos, só falta              

adequar isso a realidade deles. Por isso, tocaram no assunto de que o professor pouco ou                

nunca incentiva o uso da internet no celular, computador e demais ferramentas digitais em              

sala de aula e isso torna a aula ainda mais cansativa.  

Eles comentaram também que a infraestrutura dificulta a assiduidade, já que tem            

poucos espaços para se divertir no Colégio e a estrutura do banheiro também não atende a                

todos os estudantes, tendo em vista que muitos ficam na escola o dia todo. Por isso, eles                 

deram como alternativa um mutirão de pintura em todo o espaço. O único estudante da               

unidade de Tiúma falou que a situação desse campus é ainda pior, já que tem poucas                

estruturas construídas, fica distante de residências e comércio e não há local para se lanchar.               

Além disso, eles disseram que seria mais interessante ir a aula se houvesse mais atividades               

físicas, mais esportes, para que pudessem interagir entre si. 

Tendo essas informações sistematizadas e debatidas em sala de aula juntamente aos            

demais colegas de turma e à professora orientadora, pude ter em mente algumas prováveis              

dinâmicas para que as aulas se tornassem mais aprazíveis aos estudantes e, assim, a regência               

fosse mais voltada à realidade. Para além disso, me garantiu uma experiência para             

futuramente exercer a profissão. Outro ponto a destacar-se é que essa prática de entrevistar os               

estudantes sobre as aulas pode ser incluída na metodologia de ensino, para visar um melhor               

aproveitamento da aula. Isso porque, quando há o distanciamento entre os sujeitos, professor e              

estudante, pode-se também haver o afastamento das realidades e assim, os conteúdos não se              

relacionam com a vida dos estudantes. Quando se procura investigar as realidades através de              

entrevistas com estudantes, as soluções tendem a se tornar mais visíveis. De fato, foi isso que                

ocorreu quando me direcionei aos estudantes. 

 

 

3.3.3 Regências de aulas 

 

O objetivo desta fase foi exercitar e refletir in loco a atividade docente, bem como               

contribuir para a formação dos estudantes das escolas envolvidas. Nesta etapa estão descritas             

as informações sobre as aulas regidas por mim no CODAI no Curso Técnico em              

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, durante o ECO III. A disciplina acompanhada foi a              
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de Topografia, com o professor Everson Batista de Oliveira, na turma do 2º período integrado.               

A seguir estão os assuntos e as datas de cada regência ministrada. 

 

a - Assunto da aula: Altimetria 

Data: 06/09/2019  

Essa aula teve um caráter mais introdutório, em que caracterizou-se por como            

objetivos relacionar a altimetria a topografia, bem como descrever as funções do            

levantamento altimétrico. Por isso, teve como conteúdo programático o conceito de altimetria            

e a importância do levantamento altimétrico. Na aula foram debatidos os conceitos de cota,              

altitude, desnível, diferença de nível e declividade. Além disso, algumas dúvidas surgiram            

durante a aula sobre demais conceitos, esses foram discutidos em sala. A metodologia usada              

foi a partir de exposição dialogada, onde se utilizou data show, quadro e pilot como recursos                

didáticos e a avaliação foi feita através de questionamentos verbais durante toda a aula. 

 

b - Assunto da aula:  Introdução ao nivelamento geométrico 

Data: 06/09/2019  

Nesse momento o intuito era adentrar um assunto da altimetria, o qual será melhor              

debatido mais a frente na disciplina. Portanto, os objetivos eram conceituar o nivelamento             

geométrico e relacionar o nivelamento geométrico à profissão. Dessa forma, os estudantes            

teriam uma ideia mais ampla sobre o assunto. O conteúdos programáticos permearam o             

conceito de nivelamento geométrico, materiais usados em um nivelamento geométrico,          

utilização do nivelamento geométrico. A metodologia se seguiu a partir da exposição            

dialogada e de demonstração de como poderia ser feito o nivelamento geométrico. Foram             

usados os recursos didáticos quadro e pilot como principais e o data show para mostrar fotos.                

A avaliação ocorreu durante o decorrer da aula através de questionamentos verbais. 

 

c - Assunto da aula:  Impactos ambientais da agropecuária convencional 

Data: 06/09/2019  

O objetivo específico dessa aula, que tinha como proposta iniciar o debate crítico             

acerca da agropecuária no Brasil, foi avaliar os impactos ambientais da agropecuária            

convencional. O conteúdo programático caracterizou-se pode debater os impactos ambientais          

da agropecuária convencional e a redução dos impactos da agropecuária convencional. Para            
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isso, a metodologia seguiu-se através de uma atividade em grupo e um debate com os               

conhecimentos prévios dos estudantes acrescidos dos meus. Os recursos usados para isso            

foram o data show, quadro, pilot, papeis e tarjetas, Como a aula caracterizou-se por incitar a                

construção de conhecimentos na sala a partir da atividade em grupo, a avaliação ocorreu a               

partir da participação e das respostas da atividade em grupo 

 

d - Assunto da aula:  Mitigações dos impactos ambientais da agropecuária convencional 

Data: 25/09/2019 

O objetivo específico dessa aula foi levantar alternativas para mitigar as atividades            

agropecuárias, tendo em vista que anteriormente, na outra aula, os estudantes levantaram            

alguns impactos provocados pela agricultura e pela pecuária convencional. Por isso, o            

conteúdo programático foi a redução dos impactos da agropecuária convencional. O           

compartilhamento de conhecimento acerca do conteúdo em sala foi dado através de uma             

exposição dialogada com os estudantes, onde eles elencaram os assuntos importantes, e            

também através de uma roda de conversa sobre os trabalhos da aula anterior, onde eles tinham                

anotado vários pontos que seriam debatidos nessa aula. Para isso, os recursos usados foram              

tarjetas, quadro e pilot. Durante toda a aula ocorria a avaliação com questionamentos verbais 

 

e - Assunto da aula:  Nivelamento geométrico 

Data: 25/09/2019 

Os objetivos específicos desta aula foram Identificar a necessidade de realizar o            

nivelamento geométrico e elencar materiais para fazer o nivelamento geométrico. Nesse           

momento, houve o resgate do conteúdo já debatido em sala anteriormente. Por isso, o              

conteúdo programático contemplou relembrar o nivelamento geométrico - simples e          

composto, a utilização do nivelamento geométrico e os materiais usados em um nivelamento             

geométrico. Para isso, as metodologias usadas foram a exposição dialogada, onde se levou             

imagens esquemáticas, também a demonstração no quadro, com construção conjunta com os            

estudantes. Os recursos didáticos usados foram o data show, quadro e pilot. A avaliação foi               

feita com questionamentos verbais sobre os assuntos já debatidos em sala sobre a topografia,              

bem como perguntas relacionadas aos impactos causados pela agricultura. 

 
f - Assunto da aula:  Nivelamento geométrico - exercício 
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Data: 25/09/2019 

A aula teve como objetivo específico realizar o cálculo do nivelamento geométrico            

através de um exercício proposto. Por isso, o conteúdo foi um exercício de nivelamento              

geométrico de resgate teórico e de proposição para a prática. Dessa forma, a metodologia foi               

uma demonstração no quadro com uma resolução de exercício conjuntamente. Nesse sentido,            

foram usados somente o quadro e o pilot como recursos didáticos. Por fim, a avaliação foi                

feita através da participação dos estudantes na resolução do exercício, onde tentaram realizar             

os cálculos e onde perguntaram sobre diferentes formas de fazer o nivelamento. 

 
g - Assunto da aula:  Levantamento topográfico (aula prática) 

Data: 25/09/2019 

Os objetivos específicos da aula foram usar o equipamento do levantamento           

topográfico e escolher pontos de coleta. Já os conteúdos programáticos foram a montagem do              

equipamento e escolha dos pontos de forma conjunta, já que só havia uma estação total no                

CODAI. A metodologia deu-se através de uma prática de como montar o equipamento e              

coletar dados em grupo. Nessa prática de escolha do local e montagem do equipamento,              

algumas dúvidas foram incitadas de forma a relembrar os conteúdos que já foram             

compartilhados em sala e, dessa forma, o conteúdo ser fixado pelo desenrolar da prática.              

Assim sendo, foram usados como recursos didáticos a estação total, canetas e cadernos. A              

avaliação ocorreu de forma a analisar a participação dos estudantes na atividade em grupo              

durante a atividade. 

 
h - Assunto da aula:  Levantamento geométrico (aula prática) 

Data: 25/09/2019 

A última aula lecionada teve como o objetivo específico coletar dados com uso da              

estação total no CODAI e assim, fazer o fechamento do conteúdo trabalhado nas outras aulas               

nessa regência. Para isso, o conteúdo programático foi coletas de dados (cotas). A             

metodologia se deu a partir das coletas de dados em campo e em grupo. Dessa forma, os                 

estudantes debateram os resultados, já que realizamos a atividade juntos. Os recursos            

didáticos utilizados foram a estação total com a mira falante, canetas e cadernos. A avaliação               

foi feita durante toda a atividade a partir da participação da atividade em grupo, a qual                

contava com a coleta de dados em grupo. 
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Tendo em vista essas 8 aulas apresentadas acima, o transcorrer da aulas regidas se              

seguiram de acordo com os dados coletados durante o processo principalmente do ECO III,              

mas também do ECO I e do ECO II. As coletas para culminar nas aulas foram feitas através                  

da pesquisa de como funciona a instituição, de como funciona o planejamento do professor e               

de como os estudantes esperavam que as aulas fossem regidas. Assim sendo, foram feitos 8               

planos de aulas correspondentes às aulas ministradas. Isso porque, ao aprender que o processo              

de ensino-aprendizado é complexo e mais importante do que somente o resultado final,             

entende-se que o planejamento das aulas é essencial para que o estudante entenda e se sinta                

sujeito ativo na sala de aula. Isto posto, as regências foram extremamente trabalhosas,             

entretanto, ainda mais prazerosas e educativas para mim enquanto futura professora. Para            

mais, nessas regências experimentamos diferentes metodologias nas aulas. Assim, nosso          

desafio era testar o máximo que podíamos do que havíamos aprendido no curso de              

Licenciatura em Ciências Agrícolas. Por isso, os demais estágios foram primordiais para a             

realização plena das aulas, nesse momento, dentro de disciplinas de uma instituição. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A construção final das três disciplinas de estágio permite que os estudantes de             

Licenciatura em Ciências Agrícolas possam sistematizar as informações das experiências          

vivenciadas no período na forma deste relatório. Mas, além disso, a disciplina final do estágio,               

o ECO 3, permite a conexão e o debate dos conteúdos e experiências abordados ao longo do                 

curso de LA. Essa trajetória configura-se a partir da iniciação à prática docente, onde              

acompanhamos as aulas de professores. Esse acompanhamento possibilitou observar de forma           

crítica as características das aulas de uma instituição da educação formal, a qual está              

direcionada o meio rural. Dessa forma, também foi possível elencar elementos qualitativos da 

prática docente no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas a partir da apreciação crítica das              

aulas de um professor da instituição.  

No ECO I, essa pesquisa teve como enfoque entender os fundamentos seguidos da             

instituição, as metas e demais características do projeto político pedagógico, por isso, foi de              

extrema importância analisar o PPP de 2004, o qual necessita ser atualizado para que o texto                

esteja condizente com a realidade, já que esse documento representa formalmente a intenção             

da instituição. Por fim, o laboratório de ensino proporcionou uma vivência para nós,             

estudantes de Licenciatura em Ciências Agrícolas, para que a nossa carga pedagógica seja             

iniciada frente a realidade encontrada na educação. Por isso, foi extremamente importante que             

essa vivência ocorresse posteriormente a observação do CODAI, onde vimos que as            

dificuldades são grandes e que o ensino-aprendizado se dá de uma forma complexa que vai               

para além da sala de aula. Isso, por conseguinte, nos proporcionou ter um olhar diferente da                

educação e de como ela pode ser feita, fazendo com que nossa carga pedagógica seja iniciada                

de forma dinâmica, complexa e condizente por estar mais próxima à realidade.  

No ECO II, obtivemos informações que completam um quadro de observação do(a)            

professor(a), que mostrou que a prática difere-se da teoria em alguns aspectos, já que algumas               

vezes faltam materiais na instituição que seriam necessários para realizar aulas demonstrativas            

aos alunos. A observação do professor no CODAI apontou para as dificuldades existentes no              

fazer docente, pois o que a instituição oferece não atende às necessidades que os professores               

têm para garantir aulas mais prazerosas. Isso porque, o ensino-aprendizado se dá de uma              

forma complexa que vai para além da sala de aula e assim sendo, não dá cabimento ao uso                  

estrito da sala de aula, o que praticamos nos laboratórios de ensino. Nesses, nós pudemos               
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experimentar, bem como no ECO I, diferentes assuntos dentro de diversas metodologias, o             

que nos alimentou de possibilidades para o exercício do estágio seguinte. 

Por fim, no ECO III, percebemos o quão oneroso é planejar uma aula e colocá-la em                

prática, já que nesse processo nos envolvemos com seres humanos e todos eles têm              

complexidades próprias. Certamente o ato de ensinar só se torna mais completo quando os              

sujeitos são priorizados no processo e não somente os conteúdos, fazendo com que a prática               

seja complexa e, ao mesmo tempo, simples. Assim, foi nesse último estágio que pudemos              

experimentar de forma mais completa a docência, quando apresentamos a regência, em que             

estávamos sendo acompanhados por estudantes e pelo professor. Ademais, ana busca de troca             

pelo processo ensino-aprendizagem, entende-se que ao mesmo tempo que nós acompanhamos           

o professor e sua turma, também estávamos acompanhados em todos os processos que não se               

referem somente à etapa da regência. Particularmente considero que esse é o ensaio de uma               

educação crítica onde o ciclo se completa de forma construtiva e possibilitando a             

transformação social. 
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5. CRÍTICAS E SUGESTÕES  

 

De forma geral, os estágios foram bem construtivos e os aprendizados envolvidos 

nessas disciplinas foram incontáveis. Entretanto, é necessário se apontar contribuições para 

que as atividades continuem sendo benéficas e adaptadas aos sujeitos que estão participando 

delas. Por isso, no que se refere aos três estágios, acredito que a comunicação entre a as 

professoras do estágio e a unidade educativa pode melhorar, para evitar atritos e “viagens 

perdidas”. Mas também acredito que uma parte disso compete ao estagiário. Apesar de ser 

geral, essa contribuição se adequa mais ao ECO I, por ser a primeira vez que visitamos a 

unidade educativa.  

No ECO II, senti a necessidade de um diálogo maior com as demais disciplinas e do 

acompanhamento e do diálogo em sala de aula sobre as atividades realizadas na unidade 

educativa. Creio que a produtividade da atividade seria maior se incluíssemos o debate no 

processo, estimulando o compartilhamento de informações entre professora e  estudantes 

estagiários. 

Não tenho contribuições a fazer ao ECO III, visto que conseguimos ter uma 

experiência muito prazerosa tanto na prática quando na teoria em sala de aula. 
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7. ANEXOS  
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ANEXO B 
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ANEXO C 
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ANEXO D 
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ANEXO E 
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ANEXO F 
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ANEXO G 
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ANEXO H 
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ANEXO I 
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ANEXO J 

 

Plano de aula - Adalberto 

IDENTIFICAÇÃO: 

Instituição: Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas - CODAI 

Curso: Técnico em Agropecuária 

Componente Curricular: Biologia do Solo 

Tema da aula: Compostagem 

Professor: Adalberto Francisco da Silva Júnior 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Desenvolver a compreensão sobre o tema 

Objetivos específicos: 

- Conhecer o que é a compostagem, e como produzir a sua própria composteira; 

- Instigar os alunos a refletir sobre os materiais que podem ser utilizados na 

composteira, bem como os materiais que não deve ser utilizado; 

- Refletir sobre os fatores que podem interferir no processo da compostagem. 

METODOLOGIA 

- Exposição dialogada 

- Texto introdutório sobre o tema 

- Vídeo sobre composteira doméstica  

- Tarjetas com subtópicos e desenhos ilustrativos referentes aos cinco fatores que 

podem interferir no processo da compostagem 

RECURSOS DIDÁTICOS 

- Quadro Branco 
- Data Show 
- Tarjetas  
- Vídeo 
- Piloto para quadro branco 
- Apagador 
- Texto 
- Computador 

AVALIAÇÃO 
Será feita através da participação dos alunos em sala de aula.  
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ANEXO K 

 

Plano de aula - Clara 

IDENTIFICAÇÃO: 

Instituição: Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas - CODAI 

Curso: Técnico em alimentos 

Componente Curricular: Programas (Boas Práticas de Fabricação) 

Tema da aula: Introdução às Boas Práticas de Fabricação - Definições 

Professora: Clara Almeida de Albuquerque 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Desenvolver a compreensão do que são Boas Práticas na fabricação de 

alimentos e sua importância 

Objetivos específicos: 

- Lançar o tema e construir a definição do termo Boas Práticas de Fabricação (BPF) e 

sua importância. 

- Refletir sobre os itens necessários ao programa de BPF 

- Desenvolver a compreensão da importância e como deve ser feito o controle de pragas 

e da matéria prima. 

- Refletir como são as instalações adequadas para a manipulação de alimentos 

- Refletir sobre a higiene pessoal dos manipuladores de alimentos. 

METODOLOGIA 

- Exposição dialogada 

- Exercício no final da aula 

RECURSOS DIDÁTICOS 

- Quadro e piloto 

- tarjetas 

- elementos da própria sala: lâmpadas, porta, piso, paredes, teto. 

- objetos: brincos, colar, anel, celular, touca, luvas, máscara. 

AVALIAÇÃO 

Será feita através de exercício no final da aula no qual os alunos darão exemplos de medidas 

de Boas Práticas de Fabricação 
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ANEXO L 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

Tuanny  Araújo 5° Período- Estágio Curricular 

 PLANO DE AULA 

Identificação:  

Disciplina: Apicultura 

Tempo de aula: 40 minutos Data: 11/06/2019 

Curso: Técnico agrícola  

Assunto de aula: Extração e utilização do veneno das abelhas: apitoxina 

CONTEÚDO SITUAÇÃO 
DIDÁTICA 

INDICADORES 
DE 
DESEMPENHO 

AVALIAÇÃO 

 
-Breve histórico.  
- Características da 
apitoxina. 
-Propriedades da 
apitoxina. 
-Produção e 
extração do veneno. 
 

 
Exposição 
dialogada. 

 
Tarjetas/ quadro 

 
Piloto. 

 
Vídeo. 

 

 
-Reconhecer a 
importância da 
apitoxina. 
 -Compreender os 
benefícios para o 
homem. 
- Entender como 
ocorre a extração. 

 
- Perguntas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

65 



 ANEXO M 

 

Roteiro de Observação do Estágio Curricular II  

 

I - Itinerário Pedagógico (Descrição) 

 

1.1 Etapas Metodológicas (Descrição)  

1.2 Levantamento do conhecimento prévio (Como?) 

1.3 Contextualização  (Como?) 

1.4 Recursos didático utilizados 

1.5 Formas de Avaliação  (Como?) 

 

II - Considerações sobre o itinerário pedagógico  

 

2.1 Relação teoria/prática  

2.2 Abordagem interdisciplinar (Como?) 

2.3 Envolvimento dos(as) educadores(as)  

2.4 Estimulo a criatividade  (Como?) 

2.5 valorização do conhecimento popular  (Como?) 

 

III - O fazer docente  

 

3.1 Relação professor/aluno 

3.2 Atividades de planejamento (do curso, das aulas, de eventos de pesquisa etc.) 
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8. APÊNDICES 
 

 
APÊNDICE A 
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APÊNDICE B 

 

Plano de aula - Maria 
 

1) Identificação 
Instituição: Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas - CODAI 
Curso: Técnico em agropecuária 
Componente curricular: Culturas Regionais 1 
Tema da aula: Sistemas agroalimentares e as culturas regionais  
Professora: Maria Gabriela Freire Lins 
 

2) Objetivos 
Objetivo Geral: Introduzir no debate acerca das culturas regionais estudadas 
correlacionando-as com os sistemas agroalimentares, de forma a discutir produção, 
alimentação e política; 
 
Objetivos Específicos:  

● Debater sobre os sistemas agroalimentares; 
● Construir o que são culturas regionais e o que relaciona o cultivo da terra às 

características populares locais(manifestações culturais)  
● Elencar os fatores que interferem na diversidade dos cultivos; 
● Relacionar produção, alimentação e política. 
● Listar quais são as culturas regionais agrícolas conhecidas; 
● Problematizar segurança e soberania alimentar e nutricional 
● Construir um pequeno trabalho coletivo; 

 
3) Metodologia 

Aula dialogada, expositiva, participativa.  
 

4) Recursos Didáticos 
Quadro e pilot 
Tarjetas 
Imagens 
Cartolina 
Bandeja 
 

5) Avaliação 
Construir um pequeno corpo humano, em cartolina, representando “o que queremos com a 
nossa alimentação?”, “eu sou o que como? 
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Dados sobre o estagiário 
 

● Curso de origem: Engenharia Agrícola e Ambiental  

● Endereço: Rua Professor Chaves Batista, n 200, Várzea 

● Telefone: 989010630 

● E-mail: mgabrielalins@gmail.com 

Recife, _____ de ________________________ de ______ 

 

Assinatura do estagiário 

 

 

Assinatura da professora orientadora do ECO I 

 

 

Assinatura da professora orientadora do ECO II 

 

 

Assinatura da professora orientadora do ECO III 
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